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TOQUIO, 5 (U.P.) - A se que destruiu, como força essa divis-ão norte-coreana, sitiaram os vermelhos e tros a- noroeste d � fiÍ'tme_cle um morro procura-
:sétima .divisão norte-ameri- de combate, a décima quinta que era parte do terceiro conquistaram a área do mar; tendo começado aO'Dileio�ãi1t, -ram realizar uma carga, po­
cana avauçou até menos de divisão norte-coreana, me- corpo 'de exército comunis- co 980, que havia sido tenaz- de sábado. Um batalhão nor- r�m ã artílharta aliada os

.5 quílornetros do centro da diante um furioso ataque ta, "somente existe nominal- mente disputada. te -americano atacou,· en- destroçou e-em seguida a in-

concentração de tropas e 1 com artilharia e assaltos à mente", .depois que dois ba- NA CORÉIA CENTRAL quanto outro realizava um fantaria norte-americana os

abastecimentos comunistas baioneta calada. O major talhões aliados, com uma A batalha desenrolou-se .movimento de flanqueio, que pôs em .f'uga com um assalto
em Changdong, informando- Leslie Harness declarou que clássica manobra militar, na Coréia central, 8 quilome- tomou os vermelhos de sur- à baioneta. Outras 'unidades

presa. �trocentos norte- da sétima divisão, situadas
coreanos entrincheirados no ! Continúa na 6a pág. letra A
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Q TEMPO

, 'Previsão .do tempo até 14
horas do .dia 6.

I

Tempo ,�II).stáve1, com

chuvas. (

Temperatura - Ligeiro
declínio.
Ventos, - Do quadrante

sul, frescos. ,

Temperaturas +r: ,Extre­
mas depntem: Máxima 21,6.

Mínima/18,8.

a situação· no Maranhão
RIO; 5 (U.P.) - Por cau- da Região, coronel Iuímá

sa de U�l homem, o Estado

II Siqueira,
recolheu a força.

do Maranhão se encontra, e ocupou a cidade com as,
há três dias, com sua vida tropas, do Exercito. As viti­
inteiramente paralisada. Po- mas dos' primeiros motins,
liticamente, liga-se melhor, em numero de dez, estão em"

na linguagem dos democra- trtamento no .Hospital de:
tas indígenas, constítucío- Pronto Socorro.
nalmente, o direito de um Há prenuncios de falta de

EDIÇÃO DE, HOJE governadnr que ftli diploma- generos alimenticios na' ci-
S Páginas, do antes do tempo, pois es- dade, caso a situação persis-
,Cr$ 0,;'0 tá dependendo do julgarnen- ta inalteravel. Ontem, à noí-.

I 'f
----'----

to de recurso e de eleições te, registrou-se outro tiro-
:a no'vo pres'l·denl·e· do PSD LOLO", 'ma'u' .I1·Dd� .0' C80Cer· suplementares, é mais res- teio na Praça João Lisbo��_.<.V U II - peitavel do que o interesse .iJcando fel:idas varias pé

, '\ de um povo' inteiro que não soas, O" tiroteio foi 'provoca

sera'·o s'r' 'Imara'l Pel·xolo JOÃO PESSOA, 5 (U.P.) Reservas quanto à des- quer se submeter ao jugo de do pela noticia de que o go-
,

. •

"

.
._ O prefeito udenista da COberta" de um pro- uma oligarquia importada vernador havia renunciado.
local'idade de Araruama co- Iessor espanhol por um elemento estranho ao Está sendo esperado em

RIO,' 5 ("U.P.) .::._ Reunir- investíêara ao 2d vice, sr. mo repressália política vem .

'

.

seu Estado, ,como o sena,dor São Luiz do Maranhão, a to-
se-á;\del'ltro embreve, o Di- CyriIlo Junior, que. a exer- de corfar a iluminacão, dos PARIS,. 5 (V.P.) - FOI I Vitorino Freire, produto de do o momento, o general Ed-
"l'etQl:io Nacional do PSD a ce até hoje. di t·t' dera m

com a maior reserva que se alto sertão pernambucano, gardíno Azevedo, novo co-
, I

' IS 1"1 os, suspen er <> re 0-
Ih I tit t d Pfim" de eleger o seu novo pre- Duas candídaturas estão cão do lixo, interditar o

ce-j
ac� eUCI�o t�fs. I u o �be es- Dití a inalterabilidade da si- mandante da 10a Região Mi-

sidente, Como sê sabe, o desde já, .apontadas para a �itério e fechar o hospital q�lsas ien 1 Icas. so re o tuação, que é assim retrata- litar, à. qual se encontra su-

, posto se encontra .vagp há direç-ão suprema do PSD, a de Pronto SOCOITO. Em COI1- , �a�cer, desta Capital, a n�- da pelo seguinte serviço 1'e- bordínada. à guarnição do
.. 'mais de um ano, q�ando a 'saber: 81'S. Nereu Ramos e sequencia seguiu pira aque-

tícía segundo a qual u:n �l- cebido de São Luiz do Mara- Maranhão. :Os ferroviários
ele renunciou, o, sr. Nereu Amaral Peixoto. O primeiro I id d h f d P I' ,. rus causador : da leucemia, nhão pela imprensa local: tharanhenses acabam .de en�

� a CI a e o c e e. e o ICla, " ,�.

d
' " '

' "

Bamos, então vice-presiden- vem declarando, entretanto, ii, fim de estabelecer a ordem o� c�J1cer e sangue ,tel"l� . "O Ttililunal' de Justiça trar em greve, As famílias
W d� Republlca. Na qualida- que não aceitará a sua indi- administrativa, dependente I

�ndo Isolad.? por um. prof'es- não "está funcionando. O receiam nova onda de vío-
dê de 10 vice-presidente, "U� cação. Em vista disso, tudo d têr .' ;,'.J' E· t d .sor.do Instituto Nacional de .Poder Executivo não exerce lendas. : "

I"' a compe encia ao s a o.
C·'

.

dAI· t Ecedeu-lhe o sr, Benedito Va- leva' a crer que venha' o .sr. iencras, e ican e, na S" os atos de suas atrfbuíções.
.. .Iadares, qu,e logo passou a' 'Amaral Peixoto a ser eleito, panha, Declara-se clara- Igualmente não estão- fun-

---......-

...-.,--,...----- .'
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t·
-l mente aqui que de acôrdo cionando as repartições pú-

rOO'
,

'Escoam'"
-,

en'to d'a' S'a e otomemora I .. COlU.O e:tado atual das. in- ,blicas,f.e�e:ais, do �s�ado e'l.
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,
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vestIgacoes empl'eerl<hdas do Í11\1.JllClplO. A malOrIa dos �',..

.
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O. neste :dt.rn,)niO, n�, ,Europa
e desemba'rgad.ores.. c()l1t�nua',:, �Ol' OS, ;i '� . '·�a·, . e· rI Q. I

,

d "1 . " i11 .,' I . ','·1168 Esfiu{os ':Unl�lus, onàe vibrando nas ruais, l'nas. aca- l' RIO, I:: ('U. :P.') -, Infor-.rir ,I J " '�.' I. - ',. l' .

. e doloft 8, (
.

estão p�hiC1l1armente adi- ta a força federal e manifes- �am de Belo H,i0rizolüe q1le,.,

RIO, 5 (U.�.) _ O minis�' Discutido o assu1l.to; em ;;, autadas, Ué muito pouco pro· ta a confiança de que o pre- marcando um �·eco·rd de 1'e-.

tro João Cleofas reuniu em todos os seus pontos, o titu- RIO, 5 (U,P.) ......., No diFt.9 váv�l" qge o p).·ofessor espa.- siôente da República deter- s"istenda; o governador Jus-8�U gabinete, com "o sr. Ma- ·lar· dk, Agricultura marcou do corrente .cutrar'4 em <:117- n�ol tenha con'"eguido o q�e mine a intervenção no Esta- celino Kubtschek realizou
nuel Vargas, secretário da nova reuttião ,pal'�.,· ,hoje. cula!Jão ,(). sêlo ,de �O centa- afITma. . .. ' , do, como se impõe". ontem nó Palacio.qa Liber._
Âgriculturaído govêrno gaú- Nessa oportunidade, a' vls- VOí;\, comembratívo:) dó· 'lio AR .' ultimas investiga,çõ'es Outro despacho diz: "A si- dade durante 12 hr. consecu-
cho, os t"epreseriÚllltes dos ,I," ;' " ,',� '.-",' :. Centenário dá FtiÍldação da es,tabelecem que a leucêmia t'llação da cidade permanece tivas nada menos de '40(}

.

'h d D· t ·t F d I ta dos datlos que os moagel· .-.I.lda I' 'd' J" .

.,'11" O d t 'd I'· h
' , " '

rh
'

nlom os o IS rI o e era,
.

_ 'Vi (e e 01l1y! e .' re- " os ra os- e as ga. lU as e confusa, com ó povo em as-, despachos. Num deles p go-.',São 'Patilo, Paraná( Santa ' rQS apl"es.�nta�fl.o.,� cp;rn os ferido ·sêlo será distrfbüido pTovocada por um uitra-vi-' sa reunido na Praça' JoãÓ vernador assentou co�o se-
C t

'.
R· G' d d outros forneCIdos .pela Se- t d 'do t'

•

d b t h' '\ • ,.,'
a arma elO. ran e - o . . � o as 'as Ire orras reg'lO- rus, esco er O' a um ano, Lisboa, onde a oposição 1ns- cretario da Viação, 8 • Es-,

'CC I f· d.· cretarIa de AgrIcultura no .

d C
. '1' I' . ,.

,;:,U ,a 1m e serem assen�
R· G· d d S 1 1 S

nals os ,orre,l,O,s, e , e egra- graças ao mICr6scoplú e talou o "seu quarte-gene1"al. . teves liodrigues, as medi-
t d d·d '. '. l"' 10 ran e o u e pe o e- fos' tl·o'nI·'co'. II" f·

.'

't d
,'.

,a aSI me 1 as paI a ii: egu aI I,
dE' t

-

d T
.

. a o lrme propoSI <> e não das preliminares no'l terríto-
·0 escQamento' da safra 'de ViÇO �, xpor açao o ngp,

.

se >lIteral' a situa'ção, caso o 1"1·0 ml·ne·l·ro de duzen'tos no- .

.-.J-.....,. -.-.-J-...- _ __..- _ � J'f '7

!:;':n�On�u�o;';.:�c:�:o.'�.� �:�t�i:.�;:O. :'';��f:ên:,Um ,homem se coo'fessa �������:,O���Xa�7�u:o%e: � ;Zse::���:���s�t�i���·�:s:�:
apresenta �..oble'ma da ma- que venha a resolver a' . povo, não reabriu suas por- colàboraç!io com as prefei-
xima impol;tância. questão., <' tas. O, comandante il1t('l"Íno turas locais.
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136. Um escritor verdadeiro deVê sentir o prazêi!­
da in�dependência altiva, o pudor dos compromissos com
() seu tempo e, a coragem moral de não ,pleitear conde­

co�ações. Ainda,.,a humildade feliz de reconhecer, aó fim
da jornada, que a pobreza não fÔJ;:a responsável pela sua

mediania ou fracasso. Porque os iluminados, mesmo den­
tro da maior miséria, deixam, rio futuro, seu grande si-
n�.

"

Compreendo que os medíocres ·se batam por uma pol­
'trona acadêmica, ou um expoente, de qualquer atividade,
queira repou:,!ar, vaidosamen te, uó museu das letras. Aí
está um prêmio que devem merecer pessoas que se no:'

, tabilizaram pelb. esforço e subiram socialmente, alcan­
çando tudo, menos a condição de criador de vida e: be.,.
leza; um· artista solitário nO seu esplel1 dói-.

Admira-se o destino de um Georges Bernanos, com·
, bativo, explosivq, aC,i:rpa de gxupos, humanq ,em seu fer­
vor. Vivê�a O,S dramas da época, de�inindo-se quando
muitos se diluiam e flutuavam, e recusa uma· cadeira na

Academia Francesa e a simples fitinha da Legião de
Honra. Quem deixa.rã de ouvir-ihe a voz?

,.

138. Devel'iamos conservall o espírito da modéstia,
lembrando os males que derramalnos, esquecend'o os atos
d� bondade que, muit'as vêzes, só fizemos para que nos

louvassem entr.e os amigos.
,

**-1(.

146, A justiça não' pode,ser condescendência,' a
qualquer preço, ou frouxidão no julgamento. Acus'am-me'
de preferir condenar a absolver, ignorando que somente
.condeno para salvar.

" , .

(em pensamento e sentimento)
,

OLIVEIRA E SILV.A
Honramo-nos, n�st�' rod,apé, em divulg�r. com a de-

vida 'autorização. alguns tópicos de Um homem se confessa
(em pensamento e sentimento), de' Oliveira e Silva. Aco­

lhido tri,unfa.l e consagradoramente pela crítica, o último
Iino do, ilustre pensador é jurista � tãc estreitament�
vinculado à noss'a terra - é uma olJ.ra·prima de sinceri­

dade, de opulência de conteúdo, de estilo prosa em verso.

Com\ riqull�a de originalidade�' Oliveira e Silv, nos

dá recordações' da, sua ,�ida, m0llJ-entos da sua luta e pen­

sament�s fecundhs' de uma filosofi� criadora e puríssima.
O poeta d,e Sagitário e o esteta de' M�ditações partirá, no

próximo dia,. 10, para Paris; onde vai assistir às comt>mo­

rações do bimilênio da Cidad� Luz. D� regresso, d�morar­
se.á enl Portugal, para diversas excursões" em companhia
do e�critor lusitano Ft>rreira de Casiro� Tem O Estado a

promeSiõa de Oliveira e Silva de aigumas crónicas dessas

via.gem.

155. Os 111elhores pens;:tmentos, .tenho certeza de
que nunca os escrevi, Nasceram com uma beleza tão in­
tensá e opress,va, quc;l receei levá-I'os ao Papel na dú­
vida de que não me phtencessem. Deixaram-me uma E.i.s­
pécie de nostalgia, como se houvesse perdido certa me-

'

lodia deliciosa,
*'lf* .

161. Na igi·eja iluminada, rompe a marcha nupcial.
No meu braço, apoia-se, leve, minha filha, arrastando o

seu longo e radioso vestido branco, a caminho do gran-
de momento.

'

Depois, o canto' alhl da "Ave Maria", ,de Gounod,

........_-_-_-_-.-••_....".-.-.._-....._-_-.-_....._-•••M......_-w1!'_._._-.-•.._....��

toma .Q templo, parece tocar e musical� as, fI"ores que, de
todos os lados, nos embelezam com a sua magia. Urna.
voz e um yiolino pairam sôbre tôdas' as c'oisas, en'quanto-
subimos o altar-mór. ".

Aquela hora,.uão há 'um côrte súbito ,nó tempo, afim
de que surja, no passado, com a mesma lev'eza, a peque­
na comungante que se ajoelhára,· um dia, férvidamente�
para o mistério da fé, Nem aquela que, muita vez, quan­
do ainda lião falava, adormecia nos meus braços.

Nenhuma idéia de que ireiperdê-la. Apenas, a sen­

sação de que a conduzo para 'um destino diferente.
-De súbito, extingue-se \á harmonia, e a voz do sa­

cerdote di� coisas lentas e ,graves. Depois, novas ondas
melódicas, compondo, com as flores e as luzes, uma pre­
sença para o encantamento de sua corôa.

, Fora, a noite clara de setembro, cheia de azul.

***

17p. Não! Não deixarei de extender um copo dágua
a todos os que 'encontrar, com sêde·, no meu caminho!
Não deixarei de enxugar lágrimas, mesmo que não me

peçam, mesmo que me repilam! Niss'o não haverá gene­
rosidade ou bondade, �âS o dever, o grande e puro de­
ver, do homem, menos miserável, que socorre o mais 'mÍ­
serável.

180. 'Que ,pensa,.ria, de mim,' o réu que, oÍitem, a<>
ser interrogado, me eneára, com melancolia, sem que <>
o'lhar pedisse socorro, como o de quem lamentasse, por
'absurda, minha'missão?

(Continúa na 3a página) ,
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o ESTADO-Terça-feira. 6 de março be H}51

o ESTAD,O Campanha Ifarmacias I

do agasalho' de Pla�ntões,l'
A Sociedade de Amparo DEPARTAMiÉNTO DE

aos Tuberculosos está pro- SAÚDE, PúBLICA
movendo a meritória, cam- MÊS J?E, MARÇO ,

panha do, agasalho para .o 4 i Domingo - Farmácia
'tuberculoso pobre e seus fi- I Catarinense - Rua Traja-
lhínhos, ' no.

,

Aproxima-se o inverno e 10 Sábado - Farmácia
com êle as agruras do fdo, Noturna - Rua Trajano.
de que sofra-m os doentes 11 Domingo _: Farmácirí
desprovidos de quaesquér Noturna - Rua "I'rajano.
meios pecun iar.ios e que 1'e- 17 Sábado '

� )'armácia
,sidem em pauperr imos case- Sto. Agostinho - \Rua Con­
bres espalhados pelos nossos s�lheiro Mafra .

morros e vielas. -; 18 Domingo'� Farmácia
À tôdas as famílias da ca- Sto. 4g9�Ünllo � Rua Con­

pital apela a Sociedade para, selheiro Mafra.
concorrerem com agasalhos 23 Sexta-feira - Farmá­
usados de seus filhinhos e da Esperança ( feriado) -
parentes e estarão, assim, Rua Conselheiro Mafra.
aquecendo centenas de Íl'-, 24 Sábado - Farmácia da
mãos nossos. ,

'

'

Fé - Rua Felipe Schmidt.
Igual apelo faz ao comér- 25 Domingo - .Farmácia

cio e indústria, esperando da Fé '- RUR 'Felipe Sch­
seja acolhida com simpatia midt.
a comissão que está sendo O serviço noturno será e-

organizada para tal fim. fetuado pelas Farmácias
IIJut�1 encarecer a oportu- Sto. Antônio e Noturna si- Vende-se OUn idade e benemerência des- tuadas às ruas João Pinto

sa campanha, que só será e Trajano n? 17: I "

realidade pelo correspon- A presente tabela não po- permuta-sedente carinho com que a derá ser alte11ada sem pré- 'Uma casa à ruâ Fernan-v
nossa população d=rnonstra- via autorização deste Depar- do Machado nO 64, completa-·

I r� mais, uma Nez seus senti-c tamento. mente reformada e desocu-«
mentos humanitários e de Departamento de Saúde pada.
fraternidade cristã. Pública, ént 27 de fevereiro Tratar na "Casa das çá.--

As roupas usadas poderão de' 1951. semiras" Rua ' Conselheíro-.
sei: remetidas, por obsequio Luiz Osvaldo rl'Acampora. Mafra' n? 8.
tÔdo especial, aos seguintes Inspetor d,� Farmácia. -,', - �-�-

postos : Ruas Trajano 29 e IIg' r-,-a-,d'--e"-c-;�I·','m�''eo'to"Jeronimo Coelho, 34." R....,__ ----;-_,.-�---

ORA. WLADl'SL;\WA �OLOWSKA l!IUMJ- � Os f ilhós, genro,. noras Co:

netos de Mafia das Dores,
Gevaerd (Bícota)' agrade­
cem a todos os queenviaram­
corôas flôres, telegramas e'

que compareceram ao 'eJiter-­
ramentnríe sua ' inesqueci- ..

-velmãe, sogra e avô', ócorri-,
do, a, 22.�2.-5'.

'

Administração,
Redação e Oficinas à
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.

'

Te!. 1022 - Cx. Pos­

tal, '139.
Diretor: RUBENS A.'

RAIVÍ'PS.,
'

Proprietário' e 'Dir>
Gerente
SIDNEI NOCETI.

tome
"

RADIOTERAPIA
,

RAIOS X
. �",UM 'ocaf.Osot�O",: _

��
dt;.J'

!JdlN()i�

Representante:
IA. S. ,LARA

Rua Senador's Dantas,
40 - 5° andar

'

Te!.: 22-5924 - Rio de
Janeiro

. RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveira

nO 21 - 80 andar
Tel. : 2�9873 - São

Paulo
ASSINATURAS

Na Capital'
Ano Cr$ 100,00
Semestre ,Cr$ 60,00
Trimestre . Cr$ 35,00

� No Interior
Ano ..

'

... Cr$ 120,00
Semestre .. Cr$ 70,00'
Trimestre . Cr$ 40,00
Anúncios medíante.con­
trâto.
Os originais, mesmo
não publicados, .não SG­

rão devolvidos. {

A direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos 'emitidos .noe ar­

tigos assinados.

. ' ,

,
DI."ANTôNIO MODESTO

Ate.de. &nameDte. 8.. Hospita} i. Cultbd.

, ,
. ,

DR. LINS NEVES
'Diretor da Maternidade e médico do Hospital de

Caridade
CLINICAS DE SENHORAS - CIRURGIA PARTOS

i ASSISTENCIA AO PARTO E QPERAÇõES OBSTÉ-
TRICAS

Doenças glandulares, tiroide, ováríos, hípopise, etc. t

Disturbios rlervosos - Esterilidade - Regimes.
Consultório : Rua Fern�ndo Machado, - TeJ. 1.481.
Resid. R. 7 de Set�mbro _:. Edif. Cruz e Souza -

Te!. 846. ,�''''' ..

, r
'

, DR. NEwTON d'AVILA '

Cijurgia geral - Doenças de Senhoras - Proctologia
,./ Eletricidade Médica ,

"-(".,;' Con�ultório: 'Rua Vitor Meireles n. 1S - Telefone 1.507,
Conoultas : Ás 11,30 horas e à tarde das 15 horas

�m diante., '

Residência; Rua VidaI Ramos, - Telefone 1.422.

DR. MILTON SIMONE PEREIRA
Clínica Círurgfca

Molestlas de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Montenegro' edos Serviços dos Professores Benedcto
Piragíbe Nogueira (São Paulo)

'Consultas: Das 14 ás 17 horas.
Rua F�rnando Machado, 10.'

'.

O� ANTO!\'IO DTB VUS81 ..

, ) Médicos

DR. POLYDORO E. S. THIAGO Clrargía-Glfnio. G'eral�Parto•.
Médico e parteiro ServlCo eompae-w e espe.�iali8aaó' da'l! 'POENÇAIS D.

do Hospital de Caridade de Florianópolis. Assistente da 'SENHORAS, com modernos métodoll d� d�U�ó.ti�i) e tu·

Maternidade
'

lamento. i
, ,

.

'Doenças dosõrgãos internos, especialmente do co- COLPOSCOPlA _,_. HISTERO - SALPINGOGRA:FIk - lU},

ração e;yasos. < "

TABOLISMO BASAL
,

, 'Do'enças dâ

tir()ide�e'
demais glaudulas internas. ' � � <!)'Ó ';"

,

Olini�'!. e cirurg a de senhoras -:- Partos
" ,R.lldioterapia por ooda, C�:tu-Elel!���la�c>

FISIOTE�A��A - �L
_

TR�CALD�OGRAFIA - ME- Raios tptra ViQ.�etA' e' Infra V\�rm.el��.:, .. ,,,

'

, I: TASOtISMO BASAL . GO!lSultório!,�í(u. Trajã,w, nO t, 1°'llodar .:.. :&dl!t#o'
HoririQ de Consul�as: - Diârfamente das 15 ás 19 'do Montepio. i .

, ",:' ',-

horas.' ) t' ';-I' Horário: na. g t., 12 bora. - Dr. J(�.
CONSULTóRIO':-Rua Vitor Meireles n. 118 - F.one � ú) .. tS horas, - 'Ora. 'IInuL

manual 1.7Q2. •

'

Re.ld8DOia - !tu. Banto. :Qutnont.,.a. 'Apto. L '

RESID.eNCIA: Avenida 'I'rompewski, 82 Fone mª,-
'

nual 766. I f ,'" 'i DR. M,ÁRIO WENDHA;\J$E1SL ': :

_......_....-__.......__-,-�_____ , CÜníca médica de adulto�' e er.iflnça!k ,
'

� '�'
", I)�. ROLDÃO CONSO:N}

,

,

I

Consultóíio - Rua João Pinto, 10 -, Tel. M. 769-.,
irurg.� geral -;; Alta Cirurgia - Moléstias, d� senho- 'Consultas das 4 ás 6 ,horas. ',',"

f ", ,

" '

ras - Partüs" " ",' Residência: Eelipe Schmidt, ,- T�1. 815.
I
Formado, pela Fáculdade de Medicina da Universi­

dade de São Paulo, onde foi assistente do Serviço Ci-
rúrgico do 'ProL Alipio c'ol'rêa Neto.

' ,

,

Cirur�ia ,do�/estomago e vias circula:t;a,s, intestinos
delgado e grosso, tiro ide, rins, próstata, bexiga, utero,
ovários e trompas. Varicocela, variies ,e hernijas.

Consultas:, Das, 3 ás 5 horas.
Conf:l.: Rua'Feripe Scllmidt, 21 (altos da Casa Pai�aiso).

, Telef. 1.598.
Residência: Rua Esteves Junior, 1.703 - Tel. m. 764.

�-""'-""'7"'--'-"'-'-�-'""""""'-""'-":"""'" _ .. _..::�! ._J__ __.. _ .. ,._ ....

AOS SOFBHOORHS
A Dra. L. GALHARDO.

ex-médica do cientró Espiri-
ta Luz, Carfâade e Amor, r,. IiIíIt,comunica a mudança do seu AjJTO"fó,V"$, c , ,;

,

.

CAMINifóES
consultório pára a Avenida ,;",,'CAMINHONET"S
N. S. Copacabana nO 540 -I "

Apartamento nO 702 -

RiOI'.FIUZ�',LIMA &_ ,1RM�(JSJ.
de Janeirü... '_

, ,Cons� Mafrfa;,37, ,

(CONSULTAS C1'$ 20.00' , , : " Florianópolis,.: .'�' "

\_' o";' �.
(i .

". ,-, .') ,J i� \'
"

I,,� ""

,

"

DR. I. LOBATO 'FILHO DR. PAULO :FONTES t '.

'ClitUco Operadür
ConStiltórfQ: Rüa Vital' Meireles.
Telefone: 1A05.

'Con�l�lta� das 10 às 12 ..e das 14 '�s 18, horas.
;

Resldencla: Rua Blumen�u. , 'I. I

Telefone: 1.620.

Doenças do aparélho respiratório,
TUBERCULOSE

Cirurgia do, Torax
, Formado pela Faculdade Naêiônal de Medicina.

,

,

Tisiologista e Tisiocirurgião· do,Hospital Nerêu Ramos.
Curso de espeéialização pelo S. N: T. Ex:lhternó e' E,x­
assistente de Cirurgia dQ Prof. Ugo Pinheiro Guima­
rães. (Rio.)

tCons.: Felipe Schmidt, 38.
'Consultas, diariámente, das 15 às 18 horas.
Res.: Rua Durval Melquiades, 28·;-'-"- Chácara do

Espanha.

FIAD
,DR. ASANTAELA\.

m

i (Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil).

•

Médico por concurso da Assistência a Psicopatas
I do Distrito, Federa.l.

Ex-interno do Hospital Psi.quiátrico e Manicômio
Judiciário da Gapital Federal.

Ex-interno da Santa Casa de Misericórdia do Rio
&ê Janeiro

"

Clínica MÉdica _._ Doenças Nervosas.
, Consultório: Edifi�io Amélia Neto - Sala 9.
Residênda: Avenida Rio Branco, 144
Consultas: Das 15 ás 18 horas.
Telefone:
Consultório: _,. 1.268
Residência: - 1.3.85.

(onfere
Olplom.

Correspondenda
ComerciaiDIi�CLÃRNO

-

G:-GALLETTI
Advogado'

Crime e cível
Copstit;uição de Sociedades

N.A,.TURALIZAÇõES "

Títulos Declaratorios
Escritório .e 'Fe.sidência: Rua Vitor,Meiréles,

NE - 1468.

) ,

,)IREÇ.lO,
Amelia M'

Pigozzj-'

METODO.
MDderno 8

Rfic1enUb'

Rua General BIU�II'i<oufft. 48
(Esquina Alber��,e Noturno)

FO-
I

I

------_. - - --'�--

DR. M. S. CAVALCANTI
Clinica exclusivamente de crianças.
Rua Saldanha Marinho, 19;
Telefone tM.) 736. ,.i

I ,

ff '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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H9n!�AR!:l° P����!?'2'Na Policia
A data de hoje

•

recorda-: da pelo promotor Paulo
,

'

"

,

nos que:
'

, Whitllcker ao auditor da

p' ê a a Peol'teo"Járl'_a
"

tio- em 1:565" uma provisão terceira auditorta �ilitar r sos par 'u,
"

•-Ii -

régia determinava que as (Capital Federal), unia de�
t d m'Dr' ta o� V'31'a ,Otft' SacRn áus da India, uma vez que nuncia contra o ex-capitão C6n ra a U,' , fj U '

não alcançassem o destino, TúliQ. Régis Na�c�eil�o, pe- dos Limo-as u�� menorregressassem a Portugal lo crrme � traição ao B1',a- U 4 U.:' t��'''''''70'l':"''l'�:''�_ ......�" • .»�__"__",#,";o;.::".�

_ SWi - sa::I=...,_ ,. / não arríbando no Brasil;
,

sil. ,

"

-:- em 1.637, a fortaleza André Nilo 'Padasco PRESOS PARA A PENI-
funcionária pública esta- de Pôrto Calvo, sob o co- TENCIARIA '

'

dual. mando de Miguel Giberton Devidamente escoltados
- Sr. José de Oliveira rendeu-se aos holandeses' Ao com'e' rCI"o e chegaram, sábado, procedeu-

Freitas. sob o comando : do Conde
'

tes de Joinville, por cuja Co-
- Sr. Aldo Rosa da Luz. Mauricio de 'Nas'sáu; marca fôram processados e'
� Srta. Maria de, Campos _:_ em 1.817, em Pernam- a'o pu'bll"cO condenados, por crime de

Mendes; filha do sr. Leove- buco, estourou uma revalu- ',' ,honficidio, os sentenciados
g ildo Mendes. '

cão de caráter republicano EDUARDO SANTo.S co- João .Duarte, João R�lUOS de
- Sr. Ernani �o�é .Fonse- � separatista, 'dirigidà por munica que vendeu .aos 81'S. Ol'iveira e Antônio Gonçal­

ca, professor de música do Domingos José Martins, com CEZAR GAZo.LA Lo.'p'ES ves da Silva, os quais, ,da
Abrigo de Menores, repercussão nas capitanias &, Co.MPANHIA, Lmtda, f; delegacia fõram recolhidos

CALDEI- de Alagoas, Paraíba, Rio, seu estabelecimento comer- à Penitenciária do Estado, VIRIATO. So.ARES
Grande do Norte e Ceará. cial denominado Farmácia onde cumprirão a pena que e

Foi 'sufocado e treze dos "Mo.DERNA", sito á rua lhes foi imposta. NORMA, SCHEIDEMAN-
prtnclpaís'ímp'licados foram Jo�o Pinto n. 4, nesta cída-

r
Mo.RREU AFOGADA!, TEL SOARES

S A
condenados a'morte; , cÍ.e.f '

À Polícia Civil compare- "participam aos parentes e

1 N G L E
'

- 'em 1.835, a então Vila'
.
o. ATIVO E PASSIVO. fi- ceu, às primeiras horas .da l' pessôas de suas rela?ões o

'f,
"

Real da Praia Grande foi caram respecj.ívamente, a noite de sábado último, AI- .nascimento d� seu prrmoge-

pai1:11 r., ,tIl' e�col�íd.a' para. Capital .da bem e sob ,a responsahilida- cides Alves do Nascimento, nito:
:...I ,_j_�_!__ �I Província do RIO de Janeiro de da firma vendedora, rela- residente no Saco dos Li-, ,HILÁRIO.

'r O N I C A . A P E R'II I VA ;�'��ica:�e:i!l�;�id:�;�O� �:;::�n!�éá� ��:r�iõ�: r�:� :��n�ca:�ld�lq�!�t�o�:!a:�� te.ocorrido em 3 do correu-

a deu,Wuinação" "de 'N�t�roi, neíro. do corrente ano, tes, às 18,30 horas, sua fi=-
em' �'de Ab�it4'@' 1.836; '. Solicita: sejam' ,'dispensa- lha Vanda Matilde de Nas- Camisas, Gravatas, Pija-
..L em ]'Ii36� Manáus, 'sem I das á f.irrtla compradora, que' cimento, com 2 anos de ida-

I mes
Meias das "melhores,

resístência, foi 'tomada , pe- continuará com o 'mesmo ra- de fôra encontrada morta, 'pelos menores preços � na

los Cabanos, que só foram) rno de negócio, à mesma con- numa vala próxima à sua CASA MISCELANIA - Rua
repelidos no ,d:ia 31;

,

fiança' e .preferência com casa,. Conselheiro Mafra.
- em 1.838, a então' Vila que sempre foi distinguida r '

fi
'

'I'de São João del-Rey, na an- ávendedô'i'a.' ,,' Na' CaAmar' a'"" 'Muo'lel·pao� mo1nhos' não tiga Provínciá de, Min,asGe" Eloríanôpolís, 22 de janei- " "� •rais, .foí. elevada a eategorla 1'0 de 1951. '

poderãO'\'reter tr go de Cid�àí��\ ;: i' , '� (,,' Eduardo Santos Em vista disso 'a Câmara suspendeu os trabalhos,
- em ,1.876, foram apro- I Co.NFIRMANDO a decla- sendo lido, apenas, 'o expediente que constou de telegra-

RIO, 5 (U.F.) - 0.' sr. vados os Estatutos da Es- ração supra, reiteramos o mas de agradecimentos dó exma. sra. d. Adelaíde Kon­
Benjamim Soares= Cabello, trada de Ferro Dona There- "

apêlo feito ao 'Comércio e ao dei e do sr. Adolfo Konde;, pela homenagem "prestada ao

vice-presidente' da Comissão za Chrístlna ; '" 'L'Público, bem 'c�mo á dístín- dr. Vitor Konder, cujo nome foi dado à antiga rua Blu­
Central de Precos, envióu ao _; em i.8&9, assumiu a ta Classe l\'Iédic,a, par� que menat�'; ofícios das Câmaras de São -Francisco do Sul e
Sindicato da Índustria iIo Presidência da Província de i continu'em a, 4isti�glíir-nos Caçador, comunic'ando a instalação dos trabalhos e ofí­
Trig� 'no Rio de Janeiro o Santa Catarina, o respectivo' com sua preferencIa, certos cio do sr. Prefeito Municipal éncaminhando as contas de
seguinte oficio: -"De acôl;do Vice-presidente CÔnego Joa- de que, continuando os nos- Dezembro e Janeii'o.
com a nova orie�tação a que quim Eloi de Medeiros; S?S serviços farmaceuticos Após se haver retirado o Sr. Irineu Bornhausen, o
,o,pedecerilas ativ.id�des des-

_', .:......... em �.907, faleceuAo ,Ma':.. �op a�resp,l).,�tal;>iUdade p'1'0- Legislativo cQ.nt�nuou, 'os trabalhos.
,te órgão, comunico-vos para 'rechal Manoel' Veloso Para- fissional do Farmacêutico O sr'. Osmar Cunha congtatulou-se com o sr., Pre­

os"fins convenientes, que i-- hos Pede'rneiras, nascido diplomado sr. EDUARDO. feito Municipal pela presteza com que remeteu' à Câmara
Comissão Central de Preços no Rio Grande ,do Sul, em 2 SANTOS" não haverá solu'- as contas de Dezembro de 1950 e JaneirG de 1951. Em se­
desautoriza qualquer exce- de setembro de 1835; ção de continuidade no es- guida referiu-se à visita que uma Comissão de despor­
ção permanente no regime - em 1.919, irrompeu um crúpulo e atenção com que tistas fêz ao sr. Governador do Est.ado no sentido de con­
estabelecido pelo artigo ter- incêndio nas docas de San- se,rão atendidos os nossos seguir a consti'ução de 'uni. estádio para o Campeonato
ceiro, da portaria número 59 tos, queimando 94.612 sacas favorecedores.

_ Brasi�i'iro de Basqúetebol. o. orador disse que o sr. Go-
de pois de dezembr,o de 1950 de café no valOl' de 7.750 Florianóp0lis, 22 'de janei- vernador prometeu construir o Estádio em referência, ..
para distribuição de farínha contos de réis; •

'
1'0 de 1951.

'

pelo'Jue requeria se I telegrafasse â S. Exc�'l., congratu-de trigo. Fica em consequen- - em 1947, amen:isou na Cezar Gazola Lopes & lando-se pela, resolução tomada.
cia, anulada qualquer, auto- baía Norte'"de'nosso pôrto o Cia. Lula. Ainda com a palavra o sr: o.smar Cunha enalteceu
rização porventura existen- hidro-avião "Inglaterra", o feito heróico de tl'ês' catarinenses que, de bicicleta, fi-
te para retenção doe quotas

I
por volta das 14 horas. A zeram o trajeto de Florianópolis a Buenos Aires.

pelos moinhos com objetivo seu bordo e em. trãn�ito pa- CASA MISCELANIA distri-' I{ropôs o líder da maioria que a Câmara oferecesse
de atender a aventuais con- l'a a Arfentina viajavam buidora dos Rádios R.C.A. 'a.os valentes ciclistas conterrâneos, a cada um, uma me-

&... cessões oriundas desta, co- diversos atôres cinemato- Victor, Válvulas e Discos. dalha de ouro.
missão. gráficos; Rua Conselheiro Mafra. Ambos os requerimentos são aprovados.

f'

:f"",,'
>

ANlVERSARIOS
.sRA. WANDERLEY

JúNIOR
Faz anos, hoje, a' exma.

-sra. d. Cecília Belo Wander­

',1ey, espôsa do dr. Afonso

-Wanderley Júnior, prof'es­
,

.sôr 'aposentado da Escola
,,ue' Aprendizes Marinheiros
�e deputado federal eleito pe-
3a U.D,N.,
.,.JORR ALlVIIRo.

RA

Transcorre, nestá data, o

,aniversarIO natalício do '

...

.nosso prezado colega �� im­

-prensa jornalista Almiro

-Caldeira, fupcionário do De-

,�paitamento 'Estadual de Es­

-j;atística.
FAzEM ANOS, HOJE:
- Menina .Regina , Célia,

'filhinha' elo ar, Euclides Lo-

'is ,C O N V ALES C E N ÇA S,peso
- Sra. ,Tillita Campos

:',Gançalves, viuvá do nosso

.isaudoso conterrâneo. João
<Gonçalves. ':' J '

- Sr. Fernarido Pacheco
"

.

'v .. �
!

"-d'Avila,
•

telegrafista, apo-
-*�ntado.
- Srta. Lenir Ol iveir'a, fi-

'lha do sr. Altino Oliveira.
_ Sra. Argentina Alves.
- Sra. Noêmia Alves, es­

,pôsa do sr. João Alves.

-Menino José Lúcio, fi­
lhl do s�'. José I Américo
:Brun;o.

.
"

--'-' Sr. Ronald Capela.
:;_ V�uva Donadifa Ma\'-

'ilues.
, T"[rt!l ..,lil,}g.a�)\�r��ceI9�

,

,

'fiNTAS PARA, PIN11JRA
r n T T (l M ... lt'

,Tek"
211. Se pudessemos 'amar, sentil: a pobreza, repar­

-tir, com os outros, a' multidão dos outros, o pouco ou

nluito que possllímos t Se escutássemos a lição 'de Cristo,
:para acompanhá-lo, despojando-nos de todos os bens!

"Na verdade, odiamos ou desprezamos a pobreza,
'porque nos seduzem, desde cedo, as maciezas do luxo ou

, do confôrto, e falta-nos a -sJ.1prema e sublime coragem de
l'Ompel' as rotinas, sendo fieis a nós mesmos.

;Julm3!go-l�O:.il munificientes o dar aquilo que nos so­

bra, e, ainda, falamos em caridade e amor ao próximo.
,Egoismo, apen� o egoismo de, com o mínimo, pleitear

.. e obter a salvação. )

Um homem· se clnfessa
Somente' à aproximação do Natal, del'l'arna-se nos

prédios e 'ho 'Tosto dos que passam, a claridade da ale­
gria. No Ano Bom,'nos bailes, nas ruas, todos confratet­
'nizam, cheiros de esperança, e, ,à meia-noite, por um mi­
nuto, apagam-se as luzes para os abraços e votos Qe fe­
licidade.

Revejo, numa casa modestà, meu pequeno escritórió
de advogado" que, depois, s-e amplia, aond'e chegam, tam­

bérp,� cliente� ?e origem alemã e italiana, alguns fecha­
dt'>!f'no seu IdIOma, outros, de boa vontade, tropeçando
no nosso, todos procurando sÓ!iições, para os ,seus ca­

sos, exclusivamente na fi)rça do direito.
Rua 15 de Novembro, das vitórias e fracassos' na

profissão, ,onde aprendi a ser advogado, recordando o

conceito de Brieux: uÉ uma profissão acima das possi­
bilidades humanas. o.s advogados deveI'iam ser anjos.
Sim, como os sacerdotes -e os médicos"" Quando se vive
à custa do ,SOfrimento dos homens, deve'-se estar adma

Idêles".
288. A esta hora, no seu chalé na m6ntanha, meu

filho doente lê para e&quecer. o. vento dOl'me nas árvo­
res e só, de quando em quando, o criquilar de um grilo
arranha o silêncio.

,

Nas, manhãs de verão ou inverno, emborá o tllmul�o De repente, aI' letras dansam na página que em-
dos veículos, os pássaros correm pelas"calçadas, numa branquece. Imagens vão surgindo, tomand.r-a, tôda, ima-
vagabundagem jovial, nota irônica naquele ,ritmo de gens esparsas da vida', e dã casa paterna, com as suas
trabalho. Quando chega o frio cruel de julho" e agôsto, luzes, o, seu calor, as conversaS lonlfas em redor da :mesa;
'mãos solíCitas tratam de alimentá-'los. apÓs o jantar, 'os jornais abandonados nos móveis, a

Rua laboriosa, conceutrada e ressoante, quase sem lâmpada acesa, as .estantes cheias de livros.
1Uz. apesar do :soL Nem a l'evoada dos pássaros, ou a voz Imensa, a noite ganha profundidadi'!. Acorda o ven-
doa sinos da igr"eja matriz, erguida num outeiro,'ao cen-, 'to e balança os fantasmas dos troncos, de surda germ:i-

tro, conseguem fazê-la menos' sombria. i nação, e enovela-se, lá longe, nas estradas adormecidas.

"

. 243. ATua 15 de Novembro, em Blumenal1, estre.ita
'ce longa, às vezes, curva, é o itinerário de dez �nos de
minha vida. Limitando-me a visão e os.-niovimentos,

: açúla, no espírito, a sêde do espaço e de ruptura do ho­
"

l'Ízonte que o comprime.
Plantanda à beira-rio, o Itajaí-assú, que é lal�go,

rumoroso, e, não raro, dado a enchentes, torna-se quase
jnvisível para os que, alí, transitam.

Rúa de cQmércio, de montras iluminadas, e onde
,erianças e jovens, louras, de olhos azuis, ou velhas vovós
"germânicas, lentas e go'rdas, falam a sUa língua estra­
nha, e onde rolam, desde o amanhecer, U1epidando nos

pai:'alelepípedos, os c�rroções do('l colonos que abastecem
a cidade com a sua lavoura.

Retirado a corpo da infe­
liz crlança, foi êle removido

para o necrotér io da.Polícia
Civil e, após a autopsia, foi
dado à sepultura, na tarde
de domingo último.
Fôram testemunhas da

triste ocorrêncja Vernilio

lVIarti,us, e Elia.ni Sant'Aria.

Não tardará que 130pre o frio da madrugada.
Na sua vigílm, retoma', a leitura, concentra-se, com

esfôrço, na página interrompida, procurando mergulhar
nesse mundo onde é ,possível, por momentos, o ópio da
paz,

A memória não obedece e outras imagens ondulam:
agora,"�' infância alegre e o deslumbramento de suas

surprê.sas� o gritó com que, �os oito anos, anuncia ao

pai, que escrevera os primeiros versos '" As manhãs
, ,de inverno, em Blumenau, de mãos· trêmulas, a caminho
da escola, rompendç a �erração ...

o. tosto fica sulcado dessas lembranças até que t)

sono,'piedosall1ente, faz o livro rolar-lhe da mão ...

,

.

**1'
316. o. arti�ta é a contradição permanente, a, vo­

lubilidade, a,cambiância. Não se pode e_xigir\que um rio
role, no leito largo, sem' tumulto é correnteza, que não
reflita ,as paisagens macias ou ásperas do caminho. E,
sobretudo, no movimento rumoroso, não carregue ou ar­

rebate a terra, o próprio lôdo de sua ,profundeza.

317. Não me orgulha ou "consola haver sido poeta,
em alguns poemas, porém, muitas vêzes, na vida.

*** 1) ,�"... I_ ........ �

342. Acreditei um d1à, na juvelllude, que a maior
fôrca do mundo fôsse a inteligência. Hoje porém, pa�

rec�-me,a bondade. Basta pensar no alívio, cons'olo e es­

tímu'lô, que representa na existência humana, enquanto
a inteligência é, muita vez, esteril e fatigànte, com a sua

sêde insaciável de conhecimento e a perspectiva do uni';
verso cheio de limitações.

343.. Se me pedirem, ii 'hora dà morte, algumas pa­
lavras úteis à juventude, a' todos o§",que começam, direi:
-- Luta.i! resistí! minha vida só teve beleza à exa,:pe"
radl'. de,::isão da luta e da resistência,
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"O Estado" -' , ·:.lJJsportiyo;
Direclo de PEDRO PA.ULO MACHADO

�--------__., � � � �--- A �--------------�----------

Ademar Ferreira da Silva Será dispufado o Campeo- O cap. Tinoco Mar,ues, do
, • neto de Amadores de 50 Brasil, venceu o Pentatlen

entre os )ases do dia» A F. C. D. atende ao Troze 'de Maio M'od.'erno do Panamericane .

, Será disputado o Campeonato de À�adores dó ano ',.,

passado. A Federação. Oatar'inense, .de Desportos," aten- x x x'
.' . .

BUENOS AIRES, 5 (U. P.) -,- O Brasil, .Estados
dendo às razões expostas pelo Treze de Maio, fai:á reali- BlTENpS"AIRES, 5 (U. P). ':- ,O "cross oountry" de-

'Unidos e C,uba,' dívidirá,� as honras, máximas nas tiês ' " " ,
-

, .zar o certame entre o, grêmio de f...rí S"ilva e o Ipiranga, 4.{)00 metros - ultima prova do Pentatlon Moderno _

únicas provas finais' dá quarta jorn.atht' 'das provas' atlé- de Saco dos Limões; talvez em "melhor de três". 'Pa'ra foi vencido pelo primeiro tenente Gail. Wilson, .dos Esta-
ti��s dos Jogos Pan-Amer'lcanos, porém foram, os brasi- tanto á ent.ídade, por seu Departamento de Futebol, aín- 'dos Unidos" no tempo de 13'44". Em .segundo lugar che­
Ieíros os' que efetuaram a, melhor coleta de pontos, segui- da esta semana estudará as datas para a sua realização.. gou James Thompson, tambem dos Estados Unidos, se­
dos dos norte-americanas e argentinos, na mesma ordem.

A �ottcia da decisão da F.G.D. veio desfazer de uma vez guido do tenente Daniel Orellano Salcedo, do! Çhl1e, 40<O B,rasil não-sô eonquistou os primeiros lugaresna, ' I ' .

AI'
>

AI d B '1 d itã G' Tpor todas o descontentamento reinante nas fileiras do, .capitão 0181<\ ves, o rasu, o capi ao, i uy roy,
prova de salto triplo como tambem o 'terceiro lugar no '"

demaí rti tTreze de Maio, agremiação que, pelo esforço, deainteres- ',�o� Estados Unidos, e dos emais .pa icipan es. '

lançamento de' peso,' enqírahto que os norte-americanos ." '.l! -,

dos v i di id
.

f'
.

d P' t tl M's.ado de seus, dir igentes,' VIm ,batalhando se,m :d. eSJ.a,leci, ,

'i
",
Os. }-esulta oS.'ln lVl uais mals.J o, ep a. ,on o-

conquistavam o 'primeiro lugar no lançamento do peso, o � d
-

tmeritos pelo soergmmento os esportes Amadores de San- reruo.sao 'os-segum es:
, , ',,': ' ,aegundé nos 200 metros razos. e-o quarto no .salto trípli- , '

,
'

"
"

1 C'
-

T' M' a B"'l
r "

, ta Catartnava, p,onto de �el'éce:rl:as.meJhores, P,I,'o,v,a,s de ,,;t. Uga\l�',� apltao, moco ,aI:ques, o, I,I,:�S,I, com
ce, Os cubanos.ipor -sua-vez, conquistaram o prfmeiro-Iu- �

,

d admiração e esfirna de suas' co-irmãs, fortanto,;a m,edi,- ,�5 _'Pontos perdidos;
,

" i
'. ,'"

,

'
,

;gar nos ,200 metros razos eo quíerto no lançamento o pe-: da foi justa e acertada, calando profundamente no �sp�
, �·.�1'1f'*�-* Tenent: James 'I'hompson.idos ,EE.;, U,u., i.ao. rito dos desportistas. �o);n gg pO,ntos;, _

' :,'" :Os outros pontos na mesma jornada foram conquis-, ,{ '. ti '3 'lúgaf -"- Ga1)itM' Henrique Re.tt(1l7r�, :Jl:r,,.J}l'gent,ina.tados pela Argentinareom um segundoIugarv.um tercei-
--------- coIh 'Pt ,po�tqs'.;,'

- , ",... ':'
ro, dois quartos e dois sextos: Jamaica um terceiro: Mé- r..,��:..!)Jg�-�. _ Ç,a,!J.,i!ão GUY �roy,',dos' Estados l!�i?os;,.xíco, um quinto; Equador um sexto.

O I
"

b '-da e Br'usq'u"e' ',�, 5)ll.gar ""7 Telltlnte Carlos Velasquez, da Argentína ;
Todos 'Os demais concorrentes' não conseguiram fa- V81." a a '1111 m -

"

'.".;' . t:':�dugaj_.",.,,;:...·Capit'ão Ricardo Garcia, do México;
�er pontos, 7 lugar -"lo- Tenente Daniel Orellana, do Chilé ;

.

, Os "azes" do dia foram e cubano. Fortun Chacon, _

Não tendo sido possível, a realização nesta Capital do 8 lugar � Capitão Luiz Carmona 'B�rales, do Chile;
-o norte-americano 'James Fisch, e o brasileiro' Adernar choque Avaí x Paysandú, resolveu o a.lvi-celeste ir a

.

CLA�S-IFICAÇ-ÃO POR' EQUIPES' "

.Ferreira da Silv'�.' "

Brusque enfrentar. o seu antagonista. A vitória. sortiu
Coletivamente .os resultados do Pentatlon foram: ,,'

Chacon ratificou seu titulo de melhor' corredor do' a� brusquenses pelo contagem ele 6 'x 4. ('i: � fugar =: E�t.a�os Unidos _. 103 �oi{tqs :p�raid?�.torneio, COll}IUistandp a vitória na prova finfll de 200 me-

Sal·ba',m' OS, E'
---""

,'.-,,-,,-,
--o--,-, 2 lugar �"B,�sll107. '.

tr!>s em grande estilo sôbre o norte-americano Bragg, a

sp'or' IS a-.
J 3 lugar _3_;' A.i·gentina" 111.

quedm j2á1�3a1voiafv�n.cifdo ,na final d01s 110ÓO m��ros. Sd�� telm. , ' '. ,'D•••
'

4 lugarv-« México, 134.
'.1)'0 e 01 m enol' apenas', -. ao' recor su a- 5 lugar _ Chile, 145.
'mericano, pertencente ao brasileiro Bento de Assis. x x x ' I

O' campeão mundial de ,l�nçamento do peso, James .. ,' que 5lm 1932 o Wanders, de Montevidéu, "reali-
:Fuchs, não encontrou rivais nesta prova, superando em zou uma temporada em gramados brasileiros. 'No Rio'." 'I ',',

.quase três metros a· m�rca atingida pelo arg(!ntino Kah- perdeu para o América 'po'r:2 x 1 e para o Vasco ,por Gla de' f -t "'d' F···'· e'nert e em quase dqis metros o argentino ,Marchiodi�' que 4 x 2 e venceu um selecionad� carioca por 2 x,1. Em P?r�'1 n" e(I" O, : O ,.IUU,e"lr ose, i,:.é de 15,36 metros.
"

.
.

to Alegre vence,u o InternacIOnal por? ,x' 1 e CrUZeIrO ,

..

o- campeão mUI\dial do sal�o b:iplice, Ademar Ferrei- P'Ol' 3 x O e perdeu para o Grêmio. por 2 x 1. )�m Pelotas, Tombou '0 Ferroviário em seus' p.t'op�ic;s domínios
:ra da Silva, do Brasil, não encontrou rival nessa pr.ova, venceu o Pelotas por 2 'x l. : ' ,

'.exceto e mseu compatriota lVIélio Coutinho da Silva, em

-vista de notório fracasso dos norte-americanos Holland
<e Bryant. ...J

�rreira da Silva est�� longe de seu "record" mun­

<lial não homologq_do de 16 metros, que divide com o ja­
ponês Tajimn., porém deixou -a impressão de não se ha-
-ver esforçadQ m,uito.

'

Por outro lado, tanto Ferreira,' como Coutinho per­
€leram os dois ultimos saltos da parte final.
• DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DO C., O. B.

BUENüS AIRES, 5 (U. P.) - José ,Ferreira elos
Santos, presiclente, da ,delegação brasilelra, não ocultou
.sua satisfação pela atuação dos atl�tas de' se'u páis nas

provas finais cl� atletismo realizadas ontem.
.

FerreÍl� dos Santos dis.se qUe Adernar Ferreira da
Silva e Hélio Coutinho da Silva cumpriram excelente
"'performance".

"

O, delegado brasil�iro teve igualmente palavras elo�
giosas para Nandim ..Marreis, que disputou a prova final
de lançamento do peso, considerando que o mesmo en­

frentou atlet:,1.s f6i:'midáveis como 'o norte-americano
Fuchs e e argenti:no Kahl1ert. ." .

�'"
'

, '

"

, I
'. �. ,

, .,

o ,Maraca,nã passará pa'ra
o domínio' da União'

,:'"

x.x x Dando andamento ao Campeonato Estadual de Fute,-
· .. que o COfitiba, de Curitiba, jogou com, a-, equi- boI, defrontaram-se domingo na cidade de Tubarão as

pe do Caxias, de Joinville, no dia 24 de j�meiro de 1926, esquadras. do Ferroviário, local e do Figueirense, desta
vencendo pelo escore de 11 x O. Capital. O alvi·negro, realizando a sua melhor peleja. ·no

x x x
.

certame logrou derrotar o seu adversário 'nos seus pró-
· ,. que o primeiro jogo entre florianopolitimos e prios domínios pelo escore de quatro tentos a zero. Nesta.

curitibanos data de 1936, quando o Ferrov'iário aqui der:. Capital a satisf<].ção foi enorme{pelo triunfo do. "Fura-
rotou o Avaí pela contagem de 4 x 2. cão Negro". Domingo estarão em ação novamente as duas

x xx, I equipes, desta vez tendo por lbcal o redu�o alvi-negl'o.
· .. que o BonsLlcesso,. do Rio, foi,Jundado no dia 12 ",

de outubro de 1913. I

Vitória brasileira no"
, " Panamericano'

xxx
,

· .. que o centrocniédio Amilcar foi titular da sele­
ção paulista de 191.8 a 1930. Um recorde notãveI-.

. xxx

· ., que o c�ntl'o-ata�nte Leoni<;las, em vista de
contu'são, não poude jogar no embate com ,os ita'Hanos, em
que fomos batidos por 2 x 1. O' ,atacante nacional naque-,
le préliQ com os campeões do mundo formou com, Lopes,

. , '.'

Notícías de Buenos Aires dizem que no túceiro dia
de displlta dos Jogos Panamericanos, .s.eKta-feira última,
O Brasil conseguiu dois explendidos triunfos por intenrié­
dio ,dos paulistas Tetzuo Okamotú ef-Ademar Ferreira da
Silva; nos 1.500 metros nado livré e 'salto triplo, respec­
tivamente. Tetzuo fez o percurso com 19 minutes, 23 se­

gundos e 3 d.écimos, estabelecendo novo recorde sulame.-

xxx

" .. qU�.a rn�or ,Vitóri% do Flamengp sôbr� o Botafoc
go foi de 8 x' 1, em 19.26. Um ano depois o' Botafogo vin­

gava-se, de,rrQtando:' o setl, opositÓl;:.'pela côn�'lgem de
9 x 2.'

RIO, 5 (U. P.) .:._ O "Correio da Noite" anuncia quê
() Estadio Municipal' de Marácanã setá transferido ao do­
mínio da União, passando à t�r uma finalidade nacion;al,
Este fato, já estudad9 pel{)i prefeito, trará grande desen-
cargo aos cofres da Prefeilfura.

'

.

Recorda�se; a, propósito, que na feSta que o sr. Getu­
lio Vargas ofereceu' ao povo carioca no dia 18 d� feve­
reiro ultimo, nO seu discurso, ao invés de chamar (te 'Es­
tadio Municipal, crislnou-o de "Estadio Naci011al", como
que antecipando o seu �ropósito de transferir para a

Ul1ião o giga'iltesco campo de desportos.
'

xxx
"

de- ricano.,'
,que' em maio de 1946 pela primeira vez se

fr.ontaram clubes do Paraná. e Minas. O,Atlético Mineiro Luizinho, Romeu, Perácio e Hercúles.; Tedavia a sua po-

nessa ocasião denotou, em Curitiba, o Atlético Parana- sição de artilheiro-mor ficou ,garan.tida. ,

ense por 3 x O e o Coritiba por 3 x 2. t> • ...,...._.. ....,._·.·.· ·.;.·..-."_·_·.·.._· -.-a-,.,..W#
.,; 1,

x,xx

· .. que a primeira temporada de um, clube catari­
nense em granlados ganchos deu-se em março de .1948,
quando o Paula, Ramos enfrentou o Internacional, �er­
dendo'por 6 x 2,'em Porto Alegre, e o Floriano, de l�ovo
Hamhurgo, perdendo novamente por 5 x 1..

A L U G ,A,- S E
Óli:lna' sala 'no celi'ír,(f_)'

o Bangú na lid�rànça do
Torneio' Rio-.S. Paulo

A· Pr�ca
,

(altos do
15", de Novembro, 20, 2' fa)d�.r
Re-shurunte Rou).

.

,-

·T,.,t'ê!f no melmo local

figueirense 3 x Bocaiuva O
DerrotaQ.o o Palmei�as pelo América Viagem cúm s'fguftnç'(l

o.
\ ,If' '.� til' {�t- '1l'

� � ('li t" ..� f 4..

Se) NOS .CONFORTA 'VEIS �:l.ICHO-Ol\TBFS DO

R I?IDO ({SUL- 8RA'SILEiRO»

I

A .A •

f\genclç :
nua Deodoro e:O;fjuina da
Hua Tenente Sli,reka

Sábado e domingo prosseguiu a disputa � Torneio
Rio-São Paulo, cO'm a ieal'ização" de quatro' 'encontros:

II Sexta-feira última,' quando menos se esperava, l'ea- Sábado no Rio o .Bangú abateu o Flamengo por 2 x 1 e

! lizoú-se no ,gramado da Vila Operária, em Saco dos Li- �m São Paulo a Portugüessa de Despol'tos levou a melhor I
'�ões, um amistoso entre Figueirense e Bocaiuva, cuja fi- sôbre o Coríntians pela contagem de 3 x 2.' Domingo em

:nalidade, segundo apuramos, foi fazer o extrema MOl'ací São'Paulo empatàram_Vasco da Gama e São Paulo. O pré­
,:pagar a pena de svspensão por uma partida afim de po- lio sensação clã; rodada, foi realizado no )Vlaracan'ã entre

, ,der integrar a equipf3-' alvi-ne.gra na peleja de ante-ontem

I
AmériCa e Palmeiras, saindo vencedor o vice-càmpeão

,com o Ferroviário, ç'te >rubarão. O cotejo entre figueiren- carioFa pelo escore de 6 x 4; Com os :resultado's da roda­
ses e b,oquenses terminou favorável aos primeiros pela da o Bangú passou par:a a, liderança do sensacional cer-
�Xpl'e8S1Va contagem de 3 x_ O" tame. . ,',

Florianópolis - Itajai _ t.loinviHe - Curitiba

. ..". ............,, ....._ .. -..- __......,_, .. _. ........__� ....�_.· .. �_M' ..._._ •..•. " • ..,..

/

(
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, )

, �. \ .. " .�, ;"t
. .

. ,""EIs o automóvel construído J;>ara os anos: futuros ...': �i Fo�d "5(;.
'.1

"t ' "i' I O novo' Ford apresenta 43 inovações, tôdas contribuindo' ,

.•'ft ; I,

":' ('
.. (:',:,

para ,seu maior confôrto e segurança, para se,:!. maior prazer
•

.' .'
•

I �
I

I

, 'de guiar l Sã? aperfeiçoamentos que representam anos de " I), ,

'planejamento e de provas, nos laboratórios e l),i ��trada.,
. 'N0S menores detalhes" o F6�{ '�51�' é:, tão 'avançado' que \

'.
• (I

• t �•.

permanecerá "jovem" e, moderno, não apenas .neste e

no próximo ano, mas durante muitos anos futuros!

o,,: I (

,1
.,'\

, "

i
• .

� t'

,
'

''-'-r'f 11 " � I � ,

I
L".

,

,Õjj��.J,'fI( I, i �'1,1
I!�.c, ':;=

__ '-®". :,

1. fREIOS MAIOds I VEDADOS. Impedem a

"ou'Ilda de pó. e- umidade. Ap�oveitam o

próp;;p .I'.'o.v,imento do carro, reduztndo 35%', ",
do esfôrço de freiagem. " "

,2. CHAVE DI IGNIÇÃO
• COMBINAQA COM A,
PARTIDA. Não' ha 'mab
botão de partidai .Basta
lIirat a chave pata a di.
�e;t. e apartida está dadio.

" '

J

"

'lt',

3. INTERIORES .FUNCION�IS 'DE GIlAf\lD!
BELEZA. Novo painel de instrumentos, mais
acessível ré bem, .dividido. Aro 'de buzina
circular .. Interiores combinados com a côr
externa '�o carro.

4., NOVO SISTEMA DE MOLEJO. A. molas
UHy(Úa�coit', dianeJiras. e "'VariabJe-rate"� '.

traseir-as. combinando .. se com os novos amor- '.

tecedores. de contrôle viscoso. proporcionam
rodar macio, uniforme, 'livre de choque;, f;{!
trepidações. ,

"

D' , , I c , ,
t v,

\

o 'RF
\.: j' , f. ,

"

r

fei.!1TÍ OS ch'eFes mi­

'1it.res sobre tropas,
iPa ra ., Euro'pt! .

WASHINGTON, (USIS) I'--: F�land? perante uma Co­
.rnissao Míxta ,do Senado,
-encarregado de estudar á

.

.naturesa da pai-tícípação
r <das tropas norte-americanas
:no programa militar de de­
:Cesa .da Europa, os Chefes

. -do Estado Mai.or do Exérci­
't.o, ,Marinha e Força Aérea,
'General.J,. Lawtpn, Coll'ins, -�,__-------------------
Almirante F'orrest P. 3he,!i� �_.I

'

,

'0J.man e General H.ovt S. Van- I

, l'
.

_

., ..sC,., ,,':,'�en'eberg:, res,pectIvamente,

_,''f.oram unanímes em declarar

A;;a urgente necessidade do en- / fv!e das referidas tropas. "�_ .

'

OUI1ANTE TOD� l!ÍAO Gene/aI Collins decla-' .�",
.

zou o seguinte: "Tenh� co- �, OC'S VA!)/:JOS
"mo absolutamente certo que I <' ,

'�" >,' ,\li.' um do, maiores fatores na .• DR,1-=".,'1,"
I""

prev.ençã.o de uma. outra
'"

� '�.

':guerra ',é o estabelecimento , �

ií&
'" ,r �,

�ápid.o de um exército na
;: �

,

�
,-: �.

'Eur.opa 'Ocidental, adequa-
' 'l', I'

•
� \.

',uamente equipado. Acredito
-que tal força seja essencial. .

I.�s!'u���d� g:�:��l ;:n:�:� QUER VESTIR·SE COM (ONfORTO E 'E(EG.r' (li�l 'I'
. hêrg'dec}.arou: "Se manti-

".
"

' �ROCURE I�' :' '<�\l,�
"Verm.os uma força aérea po- ,

'

"!'-der.osa, poderemos por fo- l'

RI"'" t
1Iit'

'M II I.������:j�J��;�F:�il \
A la!� �i�<��Ch.ud:�hO \'1.1',

'1eva algum tempQ para t·.or­
ni;tr-se evidente. - Sem uma p;;:'a.os Estad.os Unidos. Por
:açãQ paralizâd.ora em terra, essa razão, acredito que
:seril:j. ,flossivel a.o inimigo uma f.orca �e terra ,é, ali
lllover-se até a c.osta. A abs.oluta�ente essencÍal'.
lnaior pToteção de que po- , 1<'inalmente, declarou o

-dem.os' dispor para impedir Almirante Sherman: "Desde
'-a C.onquista da Eur.opa Oci- 1945, a .onda de totalitaús­
llental é uma aél-:.ea adequa- mo c.omunista tem-se esten-
'damente 'estratégica. Na mi- oido pejá Eüropa ,Oriental
nha .opinião, se a Enr.op�' e Central e pela Asia. Acr-e­
Odd-ental' fosse eonquista- dito que se ela não fo'r para­
_;t, "e.\�a um íllfortunio lisada na EUl'opa Ocidental

o Sangue é ii Vida
DEPURE o SANGUE COM

ELI,XIR 914
INOF'ENSIVO AO ORGAN!S�IO
AGRADAVEL COMO UM LIr:OR

HEUMATISMOI SIFJLISl
Tome o popular depurativo composto (fe,
Herrnof'cnil e plantas medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S .

"'_ corno, medicação áuxiliar- n.o tratamen­
l'v d aSifilis e Reumatismo da mesma

origem .

. ,--I
e n.o Pacífico, l5reve estarei.,
m.os "lutando sozinhos num'\mund.o onde às P'ossilJilida-

.

des serã.o gran{lemerite con­

tra nós. Do p.ont.o de vista

m�litar, n.ossa melh�r espe­
rança de sobrevivência re­

side numa aliança militar
suficientemente f.orte <lue
ve�a dar a.os 'seus me'qJ.­
br.os uma segurança cole­
tiva".

Rtl'i: MaTft.-hol D�odol0 341 J.<J G"J/JI '.' FONf.S.· J 25Z 4218 CaiU Postu.t 545"

•
,. ""

).'1'

CU(i!Tl5A. Tf.�.•!>,;(\'",.UA �RCS�e�AS f"'.�Ro\N� ;-'
oe
�

•

o
"

, ,

FigUlQS proe.minenles ,da
Assembléío Geral da ONÚ

. r

da Holanda, C.omissã.o 80- Fiduciária; Maharajá Jam
ti'errez (3) de Cuba, Comis- Saheb de Nawanagar C&) da
são Econômica; Dr. G. J, India, C.omissão de Orça­
\!'.an Heuven G.oedhart (4) tp.entos; e Dr: Vladimir Ou­
cial� Principe Wan Waitha- trata (7) da Checoslová­
yakon (5) da Tailândia, C.o- quia, C.omissão Legal. (Foto
missã.o de Administraçã.o ONU).'

Entre as figuras mais

�pr.oeminentes da Assembléia
'Geral da ONU, .ora reunida
em seu Quinto Períod.o \ de

SessÕes, encontl'am"sEl .os

pl'esiâentes de suas seioS C.o­

miss,ões principais, que apa­
recem, n.o fla:gi;ante, ao lado

ld.o PresÍdel1te da Assem­
bléia, Nasrollah, Entezam
lO) d.o Iran. Os presidentes
I;las c.omissões são: Dr. R.o­
"berto UI'daneta Arbeláez
t2) da Col.ombia, Comissã.o
F'.olítica; Dr. Gustavo Gut-
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Jusüçe do
Trabalho
JUNTA DE CONCILIAÇÁÓ<

E JULGAMENTO DE
r FLORIANÓPOLIS
PROCESSOS EM PAUTA,

. PARA JULGAMENTO
Mês de Março

Dia 5, às 13,30 horas:
Processo n. JCJ-146/5,0.
Reclamante: - Oltndiaa

Costa Ribeiro.
Reclamado:

Dinsjaken.
Objeto: - Férias e salá-

rios.
Dia 6, as 13,30,horas':
Processo n. JCJ-51j51.
Reclamante: - José An-

tônio Cerino.
,
Reclamado: - Restauran­

te Estrela.
Objeto: - Aviso prévio,

indenização, : diferença de
salários � horas extráordi�
nârías;
Dia 6, às 13,25 horas:
Processo n, JCJ7178/50.
Reclamante': , Nilton

João Teodósio. ,; I '\
Reclamado: '- Hotel La

Porta.

Objeto :, ;� Indenização.
Dia 6, às 14,00 horas:
Processos ns. JCJ-56 e 57!

51.
Reclamantes�' ',� Elpídio

Jacinto .Alvés e Osvaldo p�...

, '

reira.
Reclamada t ,-� Companhia
Telefônica Catarinense.
Objeto:; .; Auxílio-enfer-

midade.
'Dia 1,' às 13,30 horas:
Processo n. JCJ-52/51.
Reclamante: MSguel

Emílío

'I

I

"olvidado o Dal. Estilac Lea ( a
,

visitar os 11.00. '

'

WASHINGTON, 5 (U.P.) cialmente os Estádos Uni­
...._. O Departamento do dos.
Exército confirmou que o Um porta-voz desse De- ODEONM Florianópolis cresceu con-

general Estílac Leal, minis- partamento 'declarou que o Ás 8 horas .A vida de Santa �osa de sideravelmente nestes últi-
tro da Guerra do Brastl, foi convite ao ministro brasi- JOANA D'ARC LIma. ' 'mos anos; e com as vanta-
eonvidado para visitar ofi-' leiro foi feito pessoalmente Technicolor Drama sacro de grande gens e henefícios que o pro-

pelo secretári� do' Exército" A criação máxima da fa"- .realismo. gresso sempre traz vieram,
...._- _._._ _._-.-. ._......-v, sr, Frank Paue, de acôrdo mosa e genial: 1" _ _ _ _."'-'" como é naturál, as desvan-

A com a politica do exercito de INGRID BERGMAN tagens; dentre estas a onda
a leste, avánçaram pela es- fomentar a boa vontade en-' Censura: Cr'ed.-t,o\ M'atuo de furtos sempre crescente;
-trada principal 'Pangním I tre os Estados Unidos e os "Proibido até 14 anos". tem havido roubos em pleno
Changdong, destruiram uma demais países, an{er�nos. No programa:' ,p

-

d >1 dia, no curto espaço de

barricada e ocuparam posi- Preeminentes funcioná- Noticias da Semana. ,'re la tempo em que uma fa-

ções nos arredores de Chi- rios da Defesa de outras Re- Metro Jornal. o-

, 'RESULTADO DO 360 SOR-I n:i1i�, assiste a, l.:ma .p�oci��
'Pyong, que é uma cidade gê- públicas Amerícatras tê� Preços: TEIO DO, PLANO ",B", RE- sao. ou a uma p�ada, os ;'1
mea 'com a de Changdong. , visitado este país, nos ulti- Cr$ 6,20 e 3,2,0.

" ALIZADO NO DIA 28, DE gar istas, pun�UIstf1S e, ba-
AVANÇOS ALIADOS mos anos. ROXY

FEVEREIRO DE 1951 tedores pl:ohfel'am como

As {orças da ONU realí- O último ministro da Ás 8 horas CADERNETA N: 37.632 pragas �am�?as_ que real-
zaram avanços de 1 a 3 ,qui- Guerra que visitou os Esta- Sessão das Moças. 'P.rêmio 'maior em mercado- mente sao; ja nao podemos
lometros pelas montanhas dos Unidos 'foi, .o general Jeannete Mac Donald sair de casa tranquilamenterias no valor de Cd 6.000,00 ' ,

da Coréia central, desde sua Cabrera, de Cuba, Jane Powell' e José Iturbí. porque tememos encontrá-la
Hnha de Chipyong-Amidong, ' O general Estilac Leal d,e- TRES ,FILHAS LEVADAS Aproximações sup�iores em

ar-rombada quando regres­mercadorias no valor .de'ao passo que os vermelhos verá chegar a Washington � Technicolor
,I Cr$ 1.000,00 cada, uma .sarmos ; isso constitue mais

respongeram com multo: '15 de março, mas ainda nãb Censura : Cadernéta n: 37.633 um grande fator de irrquie-
mais contra-ataques � in- sé' determinou ofiçialmente "Proibido até 14 anos".. " tacão' 'a' conspirar contra o

vestidas de sondagem. 'fro- essá data, nem' o itinerãrio "No programa :
Caderneta n, 36.268 sistema nervoso da nossa

}las norte-coreanas' calcula- de sua -excursão pelos �sta-, _Marcha da Vida, Nac. �dern�t��li� 32.8'(.8
gente,

\ h U id P Cádeb:6fá n; 24.669 • .
'

• .

'das em uns 3.000 omens es- dos mos. reços : Caderneta n. 3'8.435,
' , 'o crime já ensaiou os pri-

tão entrincheirados direta- Cr$ 1,50, 2,00 e 3,20. A' � .

f
. meiros passos, é ainda muito

mente dI'a'n'te da sétima di- ReV"I'ir,S>ta' Esse Il\lrpERIAL'
" proxrmaçoes In errores em

"1 1 t
'

J.'... mercadorias no valor de frágil, e amen avamos q\le
vísão. Outras poderosas'for- Ás 8 horas

. c-s 500,'OJ cada' 'uma',
'

as .autoridades ,es,tivessem
-ças comunistas estão cons-

J'" F . LUIZ SANDRINl. 'esperando que' o monstro
truI'ndo tríncheiras a pouco .neiro C everetrO O LADRÃO Caderneta l}. 37.631

crescesse e tomasse vulto
I ' .

'

t d
" Cadernefa' n: 36.266

mais de 11 qmlôroetros a' Com o aparecrmen o o Censura: para aplicar tranca de fer-

:noroeste de Hoengsong, M, número 140 da Revistá Esso, "Proibido até 14 .anos". Caderneta n., 3,2.876"
1"0 depois' da porta arrom-" , '

.'
I Caderneta n. 24,.667

......esmo temp o, que se acredi- a publícação' ínstituctonal: ,No programa: 1\ bada"<u

f Caderneta n.: 38.433 .

ta que estão chegando refor- da Standard OH Company o
, Esporte na téla. Nac. i

O resultado .acima é do Não foi pois sem razão
-cos chineses para se' rem 0- Brazil inicia um novo pro-

'

Precos '.
"

f'
, ímensamente'" sorteio do mês' de', feveréiro que': rcamos I '

""ostos a' infantaria naval grama edi'tódal, já que os 'C'I:� 51\0 e' 320 ti feít
' lermos em� ,'1!',/J ,. de 1951,. extraído 'dos cinco sa IS ertos ao ,

norte-americana, situada a artigos e assuntos nêle tra- 'CINE IMPERIO
primeiros prêmios da extra- 'dias passados, nas colunas

noroe:;;t,e de Hoengson. tados obedeceram a tim cri- AOs, 8 hOI',as dA t
.'

1 ma I'eporta'� çã0, da Lóteria F,ederal 4e es e Jorrra ,u "
,

-

A artilharia' aliada bom- tério de maior varie4aqe. Sessões das Moças.' 2�8 de fevereiro de 1951. gem policiai. sôbl'e 'o iníció
'bar'deoll durante todo o dia Terminando a série de pu- Joan Fontal'ne e Lou,'J's '

d
" d"d COl1tra o,O prÓximo sJrteio reali- e sel"las ,me I as

->e ontem posic"ões commíü;::' b1iea'ções em que for,am 'fo- J'Óul\dan. b a Secr'etaI'ia da..... roo
zar-se-á no dia 31 de março. rou o e que

tas ao sul de Chipyong e a, calizados vinte Estados do rLrta de Uma DescnnhecI'da S d a'ra es João Mar'tI·ns.'JC1 y Florianópolis, 3, de março' egurança coor en -

leste de Hoengsong. 'Brasil e o Distrito Federal, "Um belíssimo romance de
de 1951. forços em cooperação com ,o Reclamado:

AÇÕES AÉREAS a refetida revista, no núme- amor inesquecivel. Alcebíades Dias _ Inspe- Juizado de Menores e fi De- Cabo & Cia. Ltda'; ,

Ca'ç";s e bombardeiros e- 1'0 atual, trata dos mais di- Censura'. I
.

R
.

I ' ObJ·eto·. - Salários...

tor Chefe de Agencias. egacla eglOua.
:fetua.ram ataqúes corp pro- v'ersos assuntos, destacan- "Proibi.do até 14 anos". Dia 7, às 14,00 horas:

d LI! d' S E Visto: A a'tl'tllde merece apôio e
jetis-foguetes e bombas e do-se um arulgo o r. u- Preços: Processo, n. JCJ-32/51.

.

H I 'd t 'da' Orlando L. Seára - FilF eis a razão porque, cOl1Íhe-gasolina gelatma, cOlítra
,_

'a gene oman, presl en e CI;$ 1,50, 2,00 e 3,20. cal de Clubes' de Sorteios d s dos pro
Reclamante; - Francisco-

base de concentração de tro- Standard Oil Com-pany IMPERIAL 6a feira ce ores que somo -

Ludovino Gonçalves.
.

t (N 'J ) b (1 tl'tl1lo em Mercadorias Interino. blemas policiais, procura-Jlas..e abasteclmen os veTme- ew ersey, so '

.1.... d
Reclamado: __: Meyer &

lhos �ituada a' 8 quil�metros "O Petróleo e a América La- mos dar uma desinteressa a
Cia.

de Haanhung, ao notte da tina", em que são indicadas . colabol�aç.ão sugerindo ao sr.
Objeto: � Indenização,

€strada Hoengsong-Haan- as medidas a serem toma- I mand.derdo Senho', ADMIR'ADA'. Secretario que para uma se- aviso prévio, férias e salá-
]lung-Pangnim. Pil,otos alia- das para um melhor desen- Jesus dos panos e

vera campanha contra' o
rios.

dos anunciaram ter eausa- volvimento 'das riquezas la- roubo é necessário a priori Dia 8, às 13,15 horas:
do às forças de terra comu- tentes na América do Sul e Hospitel de C rid�de use KO L YNOS! ampliar o policiamento e do-, Pro�essos hs. JCJ-165 e

nistas baixas, superiores a demonstradas as vantagens, tal' a policia dos meios ne-
16p/50.

<dois mil homens, entre mor- que advtn da exploração PROCISSÃO DO SENBOR cessários a tornar uma rea-
Reclamantes: - José Do-

tos e feridos. Sexta-feira, do petróleo para o futuro e- JESUS DOS PASSOS }idade essa louvável inicia- mingos de Melo e Jos� Do-
'Um comunicado do comando conômico dos países que o De ordem da Mesa Admi- tiva. Sem uma reestrutiâa-

mingo� Martins.
do 80 Exérci.t� fazia, asce�- possuem no subsolo. nistrativa desta Irmandade ção total da polícia é pueril Reclamado: -, Carlos'
-der essas balxàs a 2.993. PI- Estuda nesse artigo, o Sr. e H�spital, faço p'úblico q'ue;

, falar em medidas e camp;l- Hoepcke S. A.
10toS da' quinta fôrça aérea Holman, os benefícios da sábado, 10 d-o corrente, às nhas contra os "amigos do ObJeto: - Horas extrao.r-,

'

informaram que, ontem, sá- livre iniciativa e da franca 20,30 horas, descerá da suá aUiei?': pois Q fator que vem
dinárias, .gratificação -e des-

bado, eliminaram ou, deixa"- concorrencia na indústria Capéla, na Igreja dO,Meni. I>er�lltmdo ,que o� me�mo�, _çaJ,l.sôs semanais.
:ram feridos 250 ,soldados petrolífera, mostrando, 'tam- no�eus, para a Catedral prohfel:e:n e essa �,JPte;�,�'Hí 'Dia 8, às 14,00 horas:
verj}Uelhos.' bem, as dificuldades pró- Metl<opolitana, a Veneranda da polIcla �.;;:�mda "n:os Processo n. 'J8J-53/51.

,

d �orres,pondente da prias à explorâção do í pe- Imagem do' Senhol; Jes118 mold�s do .�éculo passa�o Reclamante: - Adernar'
.'United Press", Joe Quinn, tróleo e as exigências d� in-, dos,Passosy que 'l'egressài'ã; mantem "iíol'mas - de açao Bonifácio de Sena
jnforJ.,oU,a,o,'po,;,!,to de coman� dústria no que se'refere a no, dia seguinte,-domingo, às f?ndam�'tada, em.empíricos Reclamada: � 'Emprêsa:tIl NIo lIe admire d. que o Creme oental t d h t I ado do deCimó corpo de exér- grandes capitais, longa ex- 17,30 horas, em procissão Kolyno8flombat..e cár1e1,pois KoliVDO'

SIS e�, se. � mUI o re e�
-

de Transporte "Flecha de;
dto' que os norte-coreanos peri�ncia e apurada técnica. solene. "destrol a. baoteriu que ptoduzem - d<;li<t"'lJm pohclamento de �ua Ouro".
iniciaram um at�que 'às po- Apresenta, também, êsse 'Convido, por isso, todos :�:'.'�:;n!I1::e::':·::�: :a:m:::�� ��rivenientElmente fiscahza- qbjet�: - Indenizaçã();
sições da sétima divisão, a número de Revista Esso, in-, os Irmãos e Irmãs ii compa..: leu o IOrrillol Experimente Koly� ,do e coordenado,s os rondan- aviso préio horas extraol'"
8 quilômetros a noroeste de teressimtes artigos ilustra- recerem a. esses atos, deven- :taeje meato ••.• -- IIIImprel,oW''''/' tes a pé com os cidistas e dinárias f�lgas semanais e.

Pangnim"ao meio-dia de sá� dos: "Múmia de Mulher", dó a.pr�sentar-se' no Consitl- KnLYNOS �, ...... cavalarianos é m.edida que diferenç� de salários.
bado, com fogo de armas de fundamentado estudo sôbre tório da Irmandade, no sá- � e::. póde ser demonstradJ� :en- Dia 9, às 13,30 horas:
pequeno porte. Pouco' de- a maneira de ccinservaçãõ bado, e, na Sacristia da Ca:- �.'ll.P./ tI'O de pouco tempo. a Ive- Processo n. JCJ-54(51. '

pois cerca de 500 vermelhos dos 'corpos, usada pelos an- tedial, no doming.o, afim de;'; ,_..:__:__� mos na� ruas patrulhas de Reclamante: � Aril\Jtetl!

)an�aram-se ao assalto por .tigos egípcios, e "Almoto� revestidos de balaridráus e" 'p
,-. cavalarIA que agora não Manoel Peres. I

um terreno descoberto, a- lias", onde se mosb'am as fit�s,' acomp�nharem, as re�, raq!leza e ma�s s-e ve. � lamentavel, Reclamado: - José Elias.
vançando sob o fogo da ar- companheiras inseparáveis fendas prOCIssões, ;' pOlque o batel compassado ebjeto: - AvisQ prévio..

tilhária aliada. de todos os que lubrificam Previno aOl} 'Irmãos qlle exgO,tampnto das ferraduras nos parale- descanso semanal e·dife�..en.-

BAIONETAS CALADAS máquib�S"_' desde as dé domingo, das 9 às,12 horas,' FRAQjUEZA E ESGOTA- pipedos das ruas, assim co-
ça dé salários.

As granadas causaram a costura até' as locomotival:'l. achar-me-ei com o Il'mão Te- MENTI; no velho e moçl', \ mo o silvar' dos apitos do' Dia 9, às 14,00 horas:
.+ d

'

C' t
�

t b Ih .

S· t' " C t' guarda notur.no, era algo a P JCJ 180/50mOlLe e numerosos comu- om maIS res 1'a a os sou1'euo, na acrls la .ua a- per U} bações funcionais rocesso, n. - •

nistas, e, quando os restan- de interesse - "A Uva", tedral, para o recebImento mascl'ilinas' e femininas, lembrar ao povo que poderia Excipiente: -, Diretol'ia.
:tes prosseguiram no ataque, "Indústda do Vinho" e "Di- de anuidade. med1 infundado vista e me-

descansai- tranquilo pois o de Estradas de Ródagem.
'() coronel.'William Quinn en- nheiro" - os aois primei-! ',Fi?almente, faç.o, . ain�a" 'n:Dr/ia f�acas, marlÍa de s{ti- Estaqo velava o seu repou- ,Exceto: -,Célio AntÔnÍQ;,
viou ao encontro dos verme- '1'os mostrando uma cultura pUblICO que, n? �la lmedla- cl�qio, tIques,. nervbsos (ca,

soo

S. SURI
Moreira:

lhos um batalhão que 'os a- e uma indústria que tant,p to ao. da pro:lssao (segu?- cr-5etes), ÍFieza; desaparece:m Objeto: _:_ Exceção de in-
tacou com baionetas cala- favorecem a economia na- da feIra), sera celebrada, as ('��m um só _ vidro das Gotas competência (Julgamento)-

'

,d.as. Quando os norte-ameri- cional e, o último, contando 8 horas, na .Igl'e.ia do �Iel1i- �endeli:nas. Adotadas nos Divulgue ''O ES'IA.,\JO" Dia 10, às 9,15 h�oras:
,canos iniciaram sua carga como se fabricam nossas no Deus. mIssa em açao de hospitais e, receitadas dia- Processo n. JCJ-55/51.
pela encosta abaixo, os ver- moedas e cédulas, Revista graças por todos os fiéis riamente por centenas de

'
, R�mante: - José An-

'melhos fugiram em deban- Esso completa a sua atual e- que c�opel'aram para.o bl,'i-� 'médicos ilust��es, Mend€l!-, E�eito sensacional na tõnjõ Pachecp" '

dada. A artilharia da séti- dição, apresentando, a par lhantIsmo das solerudades' nas firmou-se como Q maisSMA" R d"
Reclamado: - Waldemar

';ma divisão disparou 3.000 da variedade de assuntos realizadas nos dias 10 e Ut: completo e categorizado re- A eme 10 Fornerolli.
'

-projetis sôbre os tres mil uma redação cuidadosa e o Con�!Ístório, 3 de março d,Ce vigoraii!_te do, sist:ma n�rv.o-I REYNG. TE
,. Objeto: - Aviso prévio e

vermelhos que se acharam belo aspecto gráfico a qtie 1951.
SD e .das energIas 'VItaIS. _ ""

, '

férias.
, -entincheirados ao fim·te das já se habituaram se�s leito- {

Luiz S. B. da Trindade. ,Se� contra-indicação. �s "A salvação dos asmáticos" Antônio Adolfn'Lisb�a-
'posições dessa divisão. res. Secretário. 'L drogá;'ias e farmá�ias., As gotas que dão alívio Chefe ,da Secretaria.

Cine � Diário [Pulovros
'te 'At.o�

,

- ,

ROSA DA AMERICA

,Alberto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7

f.

o ESTADO-'T'erc.a-feira, 6 de março de 1951
------------�--------�--�--------------�----------------�----------�--------------------�------------�------------------_------------�----------- __- \

h mundo' 'do Rádio e, da T.V�
.

.

Por AI Neto ., acontece que si o rádio tem
,

* As mulheres do 'rádio mulheres, muitas mais 'tem
.

nortE;-arriericano, acá'bam de I a tevê. A tevê � dizem elas
chegar-a uma conclusão: e- 1 -- é o nosso meio por ex­

las precisam de associação
1

celêncía, Em verdade, 'Ag­
especializada. Não se lhes nes Law afirma que o f�n­
diga que 'para isso existem

. damento da tevê é a mulher.
l1S entidades de que-também' 'I'ír'ern as mulheres 'd'a' tevê,
fa:teÍh parte os homens. 'Os diz ela, e vejam o que fica:
homens do rádio, parecem nada. Ou 'melhor; nada que
pensar' as mulheres do' râ- valha a pena. Enquarlto 1+.
dio, frequentemente pensam beleza remínãna 'ofuscar á�
mais como homens do que masculina, as mulheres 0-

como ,radialistás. .. Porísso. fuscarão os homens .na te-
.a nova associação es,peeMtF.,.' vê. r

zada. das mulheres- do rádio "Essa Agues Law, qú"é men-.

será exclusivamente p'ara clonei acima, é a chefe
.

do
mulheres. .

departamento de discos e li-
Na verdade, a nova asso- vros da ..Columbia Broadcas­

eiação não será tão n�a as- ting System. -}gll'es é uma

'sim. Já; houve,' nos Estados (ias líderes no movimento
Unidos.: uma associação de para a creação da nova as- Usina, de Benefi-Iradialistas do sexo f'emini- socíação feminina. Na ver-

no chamada Associação das dade, ela é o "Presidente da cia.me,ot,o'do LeiteMulheres Radialistas. Como comissão encarregada de
'd . -

-

I b bá A .Admíníspração da U. B.
no caso a associaçao agora e a orar as ases para a no-·

L
..

rm
. .... ;,. ;'., .:

.

t tieas' d' .

. -

N ,._., comunIca aos m"elessa-
-em proj e o, a an 19a SOCIe a- va OI gamzaçao, os proxi .f

.' ;'1 di 10de só admitia como m m di . 6 7 8 de ab '1 d
: dos que a pai Ir (O, ia

.

e -

mo� 'las., e rr e- � até 8 de marco do corren-bras a mulheres.'
.

vera reaâizarem-se em New,'
e

'b"> , ;.
t.

_ ". te ano rece era propos asUma das reclamacoes con- ! York uma assembléia geral, '

f! .

t d leitt ti
. d'd'! 'd t t t ; para orneClluen o e el e. .

,,<' > . . ,
'

. '

ra a an 19a SOCle a e_l'l que, para cOnSI erar os eiS ,a u os'' ° ;'It . 'd' 'd -

i

Aula
'

·d··
.

d'"O"V d" I

não incluía especificamen-' e demais detalhes elabora-,' dSI' ;lll. eressa .0�t_P� er�o fi S e ra 1 - en e-se'
• ,

A
, i se ll'lgU·.aU eSCrI ono ua

t_e_a_s_l1_l_U_lh_,e_l_e_s_d_a__t_ev_e_ .._O;__la_;_d_o_s_p_e_la_c_om_i_ss_ã_o_. �, i u. B. L. a rua' Esteves Ju- t-elegrafi8, nior s/no
'

" I
.

I Aceita-se alunos
COMPANHI4,' "ALIANÇA DA 'BAHIA" . Florianópolis, '2� de teve·
.,' , Ru� Conselheiro Mafra,'\ Fundada em 1870 -- Séde: BAHIA ,. reil.'o de 1�51. 1° andar 'esquina.Incêndios e Transportes

",

I Das 19 ás 21 horas Tratar ooro. o Tabelião
Cifras do Balanço de 1,944 t Anuncie n"'O ESTADO" Ne's'ta'

..

. Brito, à rua 'DeodorQ.CAPITAL E RESERVAS Cr$ .. 50.900.000,801 --,-------r-....------'---,-------.,.--'-"------------.-
Responsabilidades " .. 1 •• ._. Cx$ 5.978.401.755,70 I'
Receita � .. , ,.': , .. Cr$ 87.053.245,80

''ít. Ativo ... ': ...•........... :. : . . .. Cr$ 142.176.60880
i\;' Sinistrós pagos nos ultimos 10· a�os.'

. . . . . . . . .. .... ,.. . .. ,....... . Cr$ 98.687.81'686 i
Responsabilidades , Cr$ 76.736.4Q1.806,30 ;

.

Diretores:
.

i
Dr. Pamphilo p'Utra Freir'e de Carvalho, Dr. Fran- j

cisco de Sá, AnísiQ l\�assorra, Dr. JoaquimBarreto de

RECOMPENSA

----.."..._...._.. � � �. .�,",

O snr. .Angus .. Ward (à esquerda), antigo Consul
aos Estados iJnido� em Mudken, ná China,' ao receber

,

das mãos vdo Sill'.' Dean Acheson, Secretário de Estado
horte-americano, a Citação de Serviço Superior, duran­
te uma recente cerimonia 'realizada em Washington, D.
C., capital dos' Estados Unidos.

O sr. Angus Ward que '.fora. detido' pelos Comunis­
tas Chineses, ficando na prisão vários meses, recebeu
'aquela citação pelo "seu superior serviço, -coragem, equi­
librio e firme manutenção das mais elevadas tradições
do Serviço Diplomático".

'.

O snr. Ward acaba de ser nomeado para o pôsto de
Consul dos Estados Unidos em Na irobi, Kenya, (Foto
USIS).

.
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o que é o "PllÔTO DE ENERGIA"
o "Pilôt:O" de Energia" dos Camil;l�ões Ford
de 1951 é e+novo sistema de cal;hllra�,ão que

proporciona � máximo de- pú'riliciá com 'o mí­
nimo de c<:llrtbustível. l{el!llla automàticamente­
a entrada e a ignição (io� combustível, assegu
rando o consumo apenas da quantidade exata

de' gasolina exigida pela velocidsde
.

e carga.
Graças "ao ":rnôto de Energia", o motor ofe

recerá com qualquer tipo de ga�olina o máximo

deserÍlpenbo. I

Somente o' Caminhão Ford 1951, em sua cá­

tegoria, lhe oferece as vantagens do "Pilôto
de. Energia".·

FORD

� ;"
, .

,rf,..

Vá �er o novo Caminhão ForJ 1951 no seu rfrlendetior.

I

I
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�' ,
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, a;evilal!ze,
�

S,eas" Rias

"

""·OlO R("C O M PA'N Y
I t.

. \' "
..

.,' t

'U11

.sb!.! Com)..)[,'B;ndo U111a mpressora Jolda, 18 x
1 " acornpanhada de t. es fo. .tes de tipos v
s.está praticamente fabricando dínheír-, ,uma
vez que serão enormes -,os proventos que des­
ft'\1tf�yâ írnprtmíndo cartões de visita. convi...
tes, bo.etíns, programas, etiquetas, 'listas de
preços, bilnetes e toda uma série infinita
de serviço', típográncos.

Vf"P�S I VIS!!. COM GRIHDfS DESCorITOS • VEHDAS a fRliii C��l SP";Ú;'
DfS fAC1llOlDEli. Inlormaç6'U cl Maquinas Jalda. C. rOSI81631. - S. Paulo .r

Nada envelhece tanto as pessoas
como Q funciQnamento d�fici!"nte
dos rins. Faz sofrer de frequentes
levantadas -no tu rnas , ·ne,rvosismo •.

tonteiras, tetllmitisI1'lO, dôres. nas cos­
tas e nas pernas, olhos empapuçadoa;
tornozelos inchados, perda de apeti­
te, de' energia, etc. A razão- está em

que' os .rinS 'devem elinünar os áCl­
dos e toxinas e se não l'ealizam esta
função permitem que êsses ácidos e:;

toxinas se acumulem em seu orga­
nismo. Em pouco tempo, Ciota" eli­
mina os germes dos rins, fortalecen­
do"és. Peça Crote.. em q\lalquer far­
mácia sob nossa garantia de que D

�iviará raPidamente., Experimente-<>1foje me'SmQ e verá como se sentirá
melhor. Nossa garsTltía é a sua
maior pro.teç20.

1·1'

'e , )',I j

Duas ótimas casas à Rua
Fl'ei Caneca nOs. 152 e 158

33 com um gr�nde terreno de

no tratamento ���
r

CiSTITES, PIEUTES E URICEMIA

Dilas fÓímulas diferentes para dois males

1801 N02 FALTAOU
11-' - EXCESSO * - -

ES�ASSEZ1f!IlB�";_

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFIUrríC}\S

EUx ir d,t) Noouelra
Medicação auxiliar no tra­

t�mento da sifilis

t'[:

ESPEClÂUDÂ
A ROUPA BRANQUl$Sl:MA

.........

da l'

'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A classe madeireira indica o nome do sr. Pedro Sales ,ara a presidênciil,
.

,do Instituto do Pinho. Candidato. de harmonia
presta homenagem .ao sr. ção, que a assembléia �ele­
'Irfneu Bornhausen, .pelo seu grafe ao sr.:Governador do

gesto de vir presidir aos Estado e 'ao indicado.·
tl'ab�lhos.· TELEGRAMA AO. PRESI-

O sr. Abdo'u Fóes, com a DENTE VARGAS
palavra, pede que a Assem- O sr. Celso Ramos propõe
bléia mantenha a indicação que a reunião agradeça ao..

dos nomes já feita pelo Go-
. sr, Presidente Getúlio Val'­

vernador, que não poderia I! gas a deferência que tivera
ser desprestigiado com ou- com a classe madeireira do
'tras' escolhas. O tijolo quen-. Estado,' permitlndo-lhe a in­
te do sr. F6es, apesar da dicação �o nome para � pre­
veemência com que foi lan- aidência do L N. P:",e comu-

D R
-

f 'I'çado, foi aparado com classe nicasse a S. Exa. o auspicio- ,r_ éJ ae
ção. pelo sr. Oovernador, que lhe soYesultado' a que chegara

.. "Cruz' L-.m'!:Jt.'4,""TRÊS NOMES deu 'pronta resposta: b que aquela assemblé'ia.. ," ..
Disse o sr, Governador do lhe pediam agora .er . a. .in-·· O DELEGADO NO'''É��'; Foi nomeado membro do-

Estado que, Já no govêrno, dicação de UM e não' de.] TADO Conselho Penítenclãeio, o"

recebera um telegrama soli- TRÊS nomes, feita pela" A r e p r e s e n ta çã ,o de' nosso. distinto colega de im­
citando a indicação de 3 no- classe, que era livre. O sr. F'lorjanôpotís, indicou à Me- prensa, dr. Rafael Cruz Li-«
mes, para dentre eles ser es- Lauro Loyola, representall- sa fôsse decidido .!?ela as- ma, inpuente procer pete- ..

colhido o presidente daquela te do Norte, volta a falar sembléia uma proposta q:ue bista no Estado.
importante autarquia. para propôr que, à vista de visava à manutencão n-o' - Pára exercer, interína->-
Sem tempo para reunir a o sr. Irineu Bornhausen cargo de Delegado d� Instí- mente, o cargo!de Puertcul-e­

classe, resolvera fazer a in- pretend-er .retirar-se, a pre- tuto no Estado o dr. Heitor to!', com 'exercício'em Lajes".
dícação dos 3 nomes, por sidência da Assembléia �Oll- Guimarães, cuja atuação foi 'nomeado Armando Ra-«­
carta. Antes, entretanto, besse ao sr: Maíne. Com 'ISSO tem merecido gerais aplau- 'mos de Carvalho.
que houvesse essa carta sido não' concorda o sr, Celso _,;.,

.. _.....;.' .......,__-_--------

recebida, os jornais anun- Ramos, de vez que o Sr. 52, m l-Ih',0-e's e meio a'>�iaram a' nomeação do sr, Emílio Sada, além de ser

Raul Pericles para aquele Q presidente do Sindicato

1
-

de B -Icargo, o que provocara um ahfitrião, fôra indicado pa- pOpU açao O raSI.

telegrama seu ao sr. Presi- ra a presidência pelo Chefe
) .

. . . . ,

dente da República. Em res- do Executivo Estadual. Vol- O resultadoido ce�_so for do-se o mUnICIPG10
de Anpu�-

posta l'ecebera outro, solici- ta, assim, 'o sr, Emílio Sada

I
comunicado na, reEunlao ti

de nã, em lVdiatho 1�'

rosso, dCUJI'();tando-Ihe 'a lt'en1essa de, um à presidência dos trabalhos, ontem da Junta xecu l:,a numero e abitantes e a -,-

',' i nome, indicado pela classe, com a retirada do sr. Gover- Central do �on�elho Nacio- guns .milhares presumíveis;

____ • (Con�inlía_na 3a :���ina' com o seu apóio. nador do Estado, que é a- \ nal de Estat�s�Ie_a, pel,o ,SI'. n�o a1feta elm medtidat apre---
O t B d

- Daí, explicou, a presente ,., h do até a porta pe-
.

diretor da drVilsao técnica Clave aque e mon an e .

.

meDOr aumoQ O '

.

e U�8'O DO or�a- reunião, que esperava de- r�:n��� ;residentes 'dos sin-l! do Serviço Nacio�al.de �e-'
A'V ISOcdrresse fia mel.hor cOl'di!il:.!�- dicatos madeireiros. �cens:ame?-to.. �a ocasIao,' .,.,,',.

'

'.foi' de 3190/0... mento da Educa- dade e harmonia, para a11- A ESCOLlIÁ DO NOME ,jez ele distríbuír entre os "
-

'S "d' vre escolha de um nome que Para coordenar a escolha! membros da Junta uma ta-, A Dire�otia �e Obras
.

RIO, 5 (D.P.) -'-- O ves- ção 8 ao 8 satisfizesse à classe, à qual de um nome são suspensos, i
bela discriminativa da po�u- Púb�-icas - Set:v�çC!s .de Luz-:

pertino "A Noticia" diz que se honroa'va de também per- t b Ih " ,lação recenseada a 1 de JU- e FQl'Ça - aVIsa aos seus.
os ra a ,�os. '. ' '.

'd
'

1no momento em que o go- RIO,' 5 (U,P,) _ Esteve tencer. K de ois de algum tempo, ; lho de 1950, segundo as UnI-
I çonsu�ll _ores. em,g:l'a qu:" ..

vemo anda p'reocupado com uROPOSTAS E DEB.ATES h
P

t "1m dades da Federação, resul- a partIr CIo dIa 5 deste mesontem à tarde no gabinete .I, '" c egarn os presen e,s a c
.

.,

1" I
�

di' ra carestia da vida, vale a do titular da pasta da Fa- O sr. Celso Ramos, pl'esi- resultado satisfatório. 'I·tantes ?a contagem .p�e m�l� as rec _am�ço�s'd 7 �z e7 0r-.-pena recorrer às estatisti- zendal, ,com o qual conferen- dente do Sindicato da Capi- Reaberta a sessão, discu-; n3,r e, p,Ol:tan�o, SllJelt1as .�s .?a se1'ah,o a _en ,I as .;� . a/,:eas sóbre a majoração do ciou, o mInistre Simões Fi- tal, com a palavra, 'depois tem os p��sentes alguns as-" cifras respectIvas e u teno- as 2� ora,s no eSCrl o}l'lfO Q.

custo de todas as subsisten- lho, da pasta da Ed�cação. de agradecer o convite pa/ra suntos 're1ativos às procul"a:- res, correções. De
..:a<;o�·do serVIço

d'
ou

. Pdelo 2�e � '�me;
cias, cifras essas que jamais A palestra entre os dois 'ti� f!:\,Zer parte da mesa, propõe ções. O sr. Celso R.ámos pro- ' com, êsses dadOls P:OVISOBrlOS,· 1.404�b eptOI_S. aSL °Fras.seriam admitidas cerno ver- tulares verSOU sôbI'e os cor- que sejam marcadas novas põe 'a esc�lha do nome por;

o total da popu açao do ra- l1ai!u_ -es açao a9 a,rgo, a­

dad-eiras, em qualquer outro. tes nas verbas orçamenta- reuniões ou pl'orro,gada a:' voto�. se�reto, mas a'�isso 's'� s�l,. naquela I
data at�ngiu ���es OU pelo telefo�_,'país do mundo. E informa rias daquele' Ministério, quela,,,até que os pl'ésentes op'õeo S1'. Lau�,o,LQ.vola, que 52.618.000 a mas, exce uan7 . , " ,

então que de 1939 para os 'tendo o sr. Simões Filho fei- e representados '_ em nú- é vitQrjoso. Ainda êste últi­
nossos dia.s, segundo os al- mero .aproximado ,a 200·,�. 'IJlP, côm. a palavra, informa
garismos oficia�,' ii.' carne to uma exposição 'ao ,seu co- obtivessem um nonie qú� 'qUê, <> Norte, que repl'esen­
bovina subiu 319 por cento;

llega
da Fazenda sobre os harmonizas.se à cl,ª:�se e �ol'. ta, possuia, um candidato,

o arro'z, '867::.\ a

·.lin,guíça, Jst.���s já i'ealiza�o� e

g.�.le ela. e pelo Govê-J:no-dp, E,sta� mas "qtle eédera às pondel'a�
400; a manteIga, 417; a ba� poderao, sem preJUIZO dos do pudesse s�r 'prestigi'ado., c'Õe� do Presidente do Sin­
nlia, 425; a carne de porco, serviços essenciais, CORlO é Aprovada essa proposição, o .dicato da' Capital, �l\, Celso
450; o feijão preto, macar� propósito do presidente da sr. Governador informa que Ramos,

.

.

rão, frangos .e ovos, 500; a República, redundar nUlJla preS'tigiaria o nome indicado íNDlq�DO O SR.. PÉDRO
batata, 786; á batata doce, t redução de centenas de mi- e, em sua residê:r:tcia, aguar- " SALtES'
800; a couve-flor, 1

..
000; o

Ilhões
de cruzeiros no 'orça- dava a comunicilção da es- rA:ind3 o srJ IJâu:ró Loyola

tomate, 1.125; e assim por mento ao Ministério da Edu- colha. O sr. Lauro Loyola, continúa "com' a palavra e!
diante. cação,'

_ I em aplaudidas palavras, propõe, co.rno' candidato de ,

conciliação e de harmonia

"08%)_ '$a,�' �:ocl;!i�e�n�:ee �o ;��e���1. do com grandes a;plausos. O
sr. Celso. Ramos. declara que
o sr. Pedro Salles terá o seu

inteiro apôiQ,' uma vez que
harmonize a classe. Subme­
tido ao plenário, o nome in­
dicado merece aprovação
quasi unânime, pois que. de
.cel'Cá çle 'duzentos mad-eirei­
ros pl'esentes'e representa­
dos, apenas dez/não' () apro­
vam.

Em seguida,.o sr. Jose. ,.

Wolf.. propõe, com aprova-

Itajaí, .( '- (Do 'nosso

enviado, especial) - Reali-.
zou-se, ontem, nesta cidade,

.

uma concorrida e movimen­
tada reunião dos madeirei-

o sr. Irineu Bornhausen
abriu o importante conclave
e convidou o sr. Emílio Sa­
da; representante, do Vale
do Itajaí, para a presidência
dos trabalhos, Êste, assu­

mindo a direêão da mesa,
disse das finalidades da
reunião e em seguida, com.
aplausos, passou a presi­
dência ao sr, Governador.

O ilustre Chefe do Exe­

cutivo, com a palavra, rela­
tou as providências que to­

mara o Estado, a respeito
dos negócios madeireiros de'

compensação,. e, explicou à
casa que, quando estivera
em Campo do Jordão, pro:
metêra-lhe o Presidente Ge­
túlio Vargas dar a Santa
Catarina a> presidência ,do
Instituto Nacional do Pinho,
para o qu� a classe madeí­
reira devia :t:azer a indica-

ros catarínenses, convoca­

dos pelo sr. Governador do
Estado afim deindicarem ao'
Sr, Presidente da República
um nome para a presãdência
do Instituto do Pinho.

Florianópolis, - 6 de Março de 1951

Na Câmara Municipal
VISITA DO GOVERNADOR DO ESTADO - A CONS­
TRUÇÃO DE UM ES'I'ADIO PARA O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE BASQUETEBOL - MEDALHAS A '3

CICLISTAS CONTERRÂNEOS

A Câmara Municipal recebeu, ontem.. a visita de
cordialidade do sr. Governador do Estado, o qual foi re­
cebido no gabinete do Presidente, onde se manteve, por
algum tempo, em agradável Palestra com os srs. verea-

dores. \

Im exposição, nesta cidade, no
. Palácio Ford, com os concessio­

.

nários Irmãos . Amin, o .'
Super Ford ·1951 .

AI.os oficiais
- Foram removidos "ex-

Acl�a-se em exposição, na monta da Agência ;FORD, nesta ofício" Pedro Ivo Mira Go-
r. /, .

I
.

,

d
",

mes, delegado Regional de
capIta , O novo,tIpo O automóvel FORD, para 1951. Polícia, dEi Tubarão para

Os.Irmãos Amin, concessIonários da FORD, nesta Capital, Timbó, e desta para aquela,
C\ljos�sfórçosvêem empregandó, há anos, no louvavel intúito de José Tito da SiIva�

- Oldemar Silva foi no-bem atender a quantos se interessam pela indústria, de automó- meado' dactiloscopista do

\f�l, já póde� 'oferecer ao públicq!de Florianópolis, mais êsse Ílo- Instituto de Identificação e

'I d '

I d 1 h Médico LegaLtave e mo erno autonlove, e' in as modernas, confôrto e lu-
_ José Tito da Silva, l'e-

xo, como pódem oferecer os famosos Serviços FORD. movido da delegacia regio-

.

Para melhores esclareCimentos, publicamos, às pàginas 5a nal de Timbó para Tubarão
'7a d foi designado para ter exer-
; , esta edição, os característicos correspondentes àquêles veí- cício na Delegacia da Ordem
cuIos -limousine e camihhão FORD 51. Política e Social, por uni

----------------�/�.----'------------------ . � � ano.

•

I

"

sos. Essa proposta obteve 'U''''

apôio unânime .da casa.
, Finalmente roi designada.
u�a comissão dos- três pre-·

.

sídentes de sindicato para,
fazer a comunicação oficiar
dos resultados' da reunião",
ao sr, Governador Irineir
Bornhausen,' que recebeu­
com viva satisfação a esco-«

Iha feita pela classe.

FV0GQan·ã9'
Justamente quando o mês de ,feViereiro estava ar.

terminar, o meu garoto mais vel'ho entendeu.de sub­
meter à aprovação paterna uma nota orçamentária,.
de pronto .,pagamento, no total'de Cr$ 52,80: Conser·..

to da bicicleta _ 35,00; colocação de travas nas chu-­

teiras - 8,00; cinema - 6�00; picolé e balas.-:: 3,80_
il1deferí o crédito, depois de feito o levantamento da'
deficit. Houve, naturalmente; choro grôsso, mistu­
rado c.om uma soluçante indagação' sôbre'a palavra,
economia. Resolvi parlamentar:

-'- No fito de março você terá o pedido, em dô-:
hl"o. Para isso vamos economizar. De hoje em dian-
te você não levará mais' para a escola um sanduicheJ;":# "

reforçado, de pão, manteiga e queijo, ou mortadela,,}'
ou salame, ou musse. Levará um pão sêco.

Aquela gemada noturna fica abolida. Os ovos­

estão mvito caros. Nada de sobreIi1e�a, ao almoço e:

ao jantar. Supl'iInida a mesada dos domingos: aca-­

,param-se as matinées. Criança l).ão precisa de far-,·
west! Você vai andar descalço, que o calçado esbi

pela hora da morte. Vou tl;aze}':lhe da redação pa-,·

-pel que não se usa para você fazer. d� caderno-bor-·
rão. Nada de pi:colé, para evitar resÚ·iados. Nada de'

Parque InfantiL Quando cortar o cabelo, é raspa­
dinhQ, a zero. Não precisará assim, de barbeiro tqdO;o \
o mês!' Pela manhã, café preto e pijama 'até o m'io� ,

diá, .para não gastaT roupa! Por pasta de dentes, na-\,-"'.
da de Kolinos: carvão e cinza. Sabonete de côco, no·
banho. Tudo, enfim, cortado, racionado. Nada de �s­
iravagâncias. Nada de Gibís, Monteiros Lobatos, Ca­
pitão AtIas. O Estado e a Gazeta chegam e não cus­

tam nada. E l�r só de dia, para não gastar luz. Tá.:
hem? Aceita?

O pirralho desdobrou·o _braço de cima dos olhos.
gotejantes e �rremeteu:

'

- Assim nem vale a pelJa a gente viver. É me-- ,

..

lho!" morrer de uma vez! Essa economia, des�e jeit� f' I.

'. sái todinha das mínhas costas. Onde é 'que o senhot-lí,
3:prendeu ·sso?

.. .

- PSI ! Quieto! Foi com o Govêrno. Você nãO>'
vê como o Povo está f.eli;.l!!.

"
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